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FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERIC_'\,

MEDIA: +017,9 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 16,6"
centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA:. 84,5%; PLU­

VIOSIDADE: Cumulus - Stratus - Nevoeiro - 'I'empo
.médio: Estavel.
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"BLUMENEU '

�T-ev-c-i�--i-c-io-n-o-u-I-ti-'m-o-d-ia--J:3' I,
lia cidade de Blumenau um <curso

intenllivo de Algebra Linear c".
. Geometria Euclidiana,' patrociná­
do pela Fundação Univershlade
Regional d'� Blumenau, que cs!á

sendo ministrado pelo Professor

Antônio Ribeiro Junior da U115t­
'vcrsidadc do Rio, Grande do Sul,

\ da PUC c do' Colegio Estadual Ju­

: lio de Castillios_
. O 'curso está

: sendo frequ�ntadó por,' profes­
'--sores do ensino médio, univer'si-

'\�arios e fu�Ul'oS academicos, c.
. terá . seu en,cerramcl1to amanhã ..
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LAJES

O. 'Sindicato Rural.' de Lages,
[, I em sua última reunião! que eon­
;

I
tau com a presença' ao Sr. Aureo

Vidal Ramos, Prefeito Municipal,
Gi:Jerto Leal de Meireles, geren-',
te' do Banco do Brasil, Afonso

Maximiliano Ribei;o,.'
.

onere tia

Fazenda Experimental de Criação,
Nestor Kotchergenl;:O, 'Enio Bian­
chini, Sergio Batista de Arruda

e outras autoridades ligadas ao

assunto, decidiu
, ,prbmover em

Lages a 17° Exp_osição Agro·pc-
cuaria, de ambito regional e que
terá ,Q patrocínio da Prefeitura

, Municip'al,' "Ministerio da Agricul­
tura !l Secretaria da Agricultura.

BRUSQUÉ

Por �ejs votos' :éontra.
a ·Câmara de VerCad01'2S de Bm,!;·

;, flue, aproYou pr'ojcfo oriundo \

.

do
- ciccutivo, 'P'lra "-u <\ C'Gllstruçáo-' de

, ��, .I, •
-

• �
• ".'" e::

� �� ,�-:.J ,
'

• .,,_�.. .,,��. ,-

';'U:m"''P'a'VÍfhW6 ";.;.. "déstiIllÍdu 'a fcir,as I

,
ele amostras e exposições.

,.

CRICIUMA

Seguirá nos proximos ,dias . 'I
para Sãb Paulo 'r'órto Aleg're �)

l �
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,'", s�. , ..

," Pr
;-; -;- I

- .� r,.

I dores. '
llPI �F r .

,gauoha manterá contatos ccírper, \

dais c �m S�O Paulo tratará jun: ,[to a direção do Banco do Esta·

do, da instalação, de uma agEmcià'
dp estabelecimento na cidade.' \)
vereádor lcvará iconsigo 111emorial
das classes empresariais e -Clupcs
de serviço pedindo à direção do

Banco do Estado de São Patil)
Que instale o mais breve poss;vel
uma agencia ein Cliciuma.

CAMPO, 'ALEGRE

Em. :tcuniãQ que se :rea.Iizou
'na �éÚe da Sociedawe Amigos de

'Campo Alegre; sob o /patrocinio
da Prefeitura Munic'ipal e. Camarll

I I.Tunior, fói fundada a IConlisSl,o
l\1uuicipàl de T�rismo,· orgão que

I
'terá a 'seu éargo a increin{lntação

I" e ,c�ÜlrdelÍação' �as; atividades tu-'
, risticas em Campo Alegl'l? Na

mesma \or:ortmIidadc foram elei· i
tos os membros da. Comissão que
'são os' Srs. E)�gel'Íio, Herberst,

'I' ',Lauro' Schwarz;' WaldoIhiro Séhroe'

I

' der, Hamilton
.
Balem e Dnrval

\ Gonçalves.
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Chanceler diz
.' .

que elefantes··
-

s·ao nnss,o,s
Os elefantes doados pela 'India

ao Zoo' do Rio "são nosaos" e vol­

tarão para o Brasil, onde
.

ricar': o
de, quarentena antes re serem de:,
sembarcados, arírmou o Chanceler, '

Magalhães
.

Pinto, 'in�'ormando Cí1.fC
G assunto está resolvido e o trans­

porte será feito em, navio da Mari- .

nha. '

Os" uruguaios deséjam : Dil!ep e

Jothy, ,mas a Embaixada ,i!1d'ian8.' ,

. confirmou .a doação dos .animaís à

àir�toria do Jardim Zoolégico, -�o', .

Uruguai, os jOj,nais promovera
'campanha popular, conclamando 'o
público � enviar cartas.ji repre<;eh: .

... -tação da IndÚl no país, pedindo; que, .

os animais fiquem.
. .

o diretor do Zoo, SI'. Av�u�b_,.
César Monteiro, ínrorrnou qee,Q'
Mírãstério da \.Agrk�1Lura autorí­
zou a entrada dos E,'.efàntes, desde

ql\-l..� lfíql)flm isoladas na Ilha Gran··,
dé durante seis meses.

-
'

-

,-(li' quarentena de 180 dias foi c'oh­
siderada índispensável « e (�u,"ante
êste tempo DilIepc e Jothy serão a2-"

sisticú)� por um yeteril1�r'iQ, -alC;:m

elo ,tratad'or. Só depoi's disto é '�lle
'irãe para o Jardim' ZoolÓgico. "

.

A Apolo-l1 vem

,'"

\

.tas ·hoje 'pela t
\ ,�

-

,
.. .I

pcbs técnicos

8Nft ,colsDgDe 101m ComaR' Õ
'

Brasil lula
aumentar , se reune nu ,para· evitar
ós emprêgos .Ri'o dia -21 guerra na Al,

,

o presiden:'c do B:NH, Sr. ·M'Ú-

rio, Trindade, informou que o

Banco Nacional de, Habitação e

Iesponsável pe:a metade 'do nümG­

ro de novos ei11pregos, criados :10

País. Peclarou que im três an:Js·
1

ele atividacie efetiva o Banco ge·

rou investimentos' no, merGado in"

terno da ordem de NCr$ 9,3 bi­

lhões; equivalentes a 2',5 bíihGCS

de dólares. Inforr:nou que dL1ran·

tE' o ano passado nada. menos óJ

558 mil novos �111pregos foram

abertos pelo sistema habitacional

administrado pelo BNI:I, compLl,
tando·se as iniciativas_ direta 011

indiretamente ligadas com o pP:·

grama cl<;l construção de novas

mOrildi:1s,

Para t1-atar, e�tro outras ceLas,
c;a organização cll'ls quadros do

8,cesso para pr.omoção c'!.e gene·

rais, que preencherão as, vagas

cxistentEis, que são uma dJ gE>

neral-de·exército, sete de generais,
de-divisão e cinco de g2nerais-d8-
.brigadas, o Alto Comando d,)

Exército se reunirá diá 21, 11.'J

Rio, por convocação elo Mini,tro

Lyra Tav(lres.
Concorrem para as vagas d3

generais-d3-divisão os genérais-de·
brigada Euler Bentes MonteirC',
Gastão Guimarães de Almeida, Al·
varo Cardoso, Àdolfo João', C�'l

Paula Couto, Fritz de Azevedo

J),{anso, J;ayme Portela, Vinitius

Mm::;troth (� O�çar .Japcc'n �arroso,

./

O Ch,mr;e]cr' Magalhães Pinto

inforn�ou ontem que esti cnvida'1'

do todos os esforços, para que o

Continente não entre numa dispu·
ta bélica. Confirmou que, um re·

presentante de El Salvador trou­

xe uma carta ao PresIdente, Costa
j.J 1 I

(' Silva, solicitando apoio pa�i'\

aquêle" país em, sua luta contra

Honduras. Por sua vez, o, Papa
Paulo VI se ofereceu como me­

c1iador no conflito e o SecretárÍ'J

Ger",l da ONU, U Tha:1t., exortou
os dois paises para que "cessam

c uso da fô 'ça e empreguem ::eU3

CSfOl'ÇOS no u�o de meios pací·H­
cos para a solução de suas diL)·

renças, q\!lfl põem em perigo b

1x;z cor.�,ncll��l".

, .

'

A Apolo-l l continua seguindo
perfeitamente para a Lua, dimi­

nuindo sua. velocldada' 'à medida
que se aproxima dç saténte

,
ter­

lie�tre, com todos os seus instruo

mentes 'funcionando sem proble­
mas .. Hoje à noite os astronautas
farão uma transmissão' para a

Terra, às' 20h30m, hora brasilei­

ra, terminando às J 20h47m, que

será mostrada aos quatro cantos
,.

I
do mundo" havendo grande po�­
sibilfdade de o Brasil' assistir; se­

�uqdo com�nicou ontem a Nasa à

Ernbratel. O comunicado .d z quo

haverá um atraso de' 2,1 horas pà-,
ra o lançamento do satélite Inter­

sat III .anteríorrnente previsto pa­

rá às 19 horas de hoje. O nôvo sa­

teme perfnrtirá a transmissão d"1

descida dos astronautas na Lua.

Entretanto, 'o atraso hão impedirá
a transmiss�q, de hoje a noitc.

,

Os réenícos de Cabo Kennedy
informaram na tarde de ontem

.
\

que os cosmonautas norte-amerrca-

nos vão deixar na superfície lu­

nar as insígnias mili: ares dc

dois astronautas dos Estados Uói,
(Ias' e de outros doi, soviéticos,
mortos em consequência dos vôos

espaciais. A' determinação foi da-
- da pelo Presidente Richard Nixon;
numa homenagem a todos os ho­

mens que vêm trabalhando para a

(oonqti�sta do espaço, tendo ora·

to sido ontem cornuni ado
•

por
Washington ao govêrno' da Uniã,)

Soviética.
"

I.

John'son �iz que gasios· poderiam ajúda� pobres
,

'
.,

'Ü ex Presidente Lindon cTohnscn

declarou ontem que o enorme e.;;­

fôrça, que permitiu enviar à' Lua
'a nave; Apolo-LI deveria. sei' e111'
pregado no combate à pobJ;eíla,:à
fome e às doenças. Àfírniou .quo
se os Industriais, os trabalhadores,

e o govêrno podem levar ',' o 110'

mern à Lua, podem também estar
o nnido� para levar a tranquilidade
à Terra.

.

,
•

J_

�
,

correção da rota; .e \.ern:a��o dos

instrumentos do' Módulo Lunar.

Cientistas soviéticos, por sua

vez, disseram em Moscou .que a

Lunik-Iô descerá hoje 'na Lua. i-.

estação realiza "uma volta -cin

tórno do satélite sm.. cada duas'
horas ,e todos os .seus sistemas
Iuncionain normalmente. Confiro

maram: que. o principal objetivo
do Lunik-If é recolher amostras
da süperfície' lunar: e retornar lo­

go após à Terra, O 'Observatório

d'" Buscl1um, na Alêmanha Oci­

de.ntal, informohl que a sonda 1,)·

va quantidade de combustível S'J-

,'nctente para, réaliz�r a, viagém ,de
," I; "

.., ��

"1

---'

/'

Os mais coloridos ,ag'usalhos são vistos, cliàriamcnte no ccntro da Cidade.
Co.çla, qual pl.'QC\lra, à S1,.lo, mancÜ:::1., buscar a l)l"otcS5.o contra o friQ.
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Presidente da Associaçãoi dos Ex-Combatenles dÍz que au­

toridades não dão 'a afenção que deviam aos herois da guerw
k· ra - Faculdade de Criciuma marca o seu primeiro veslibu-'

lar - Frio confin�a e' Sã,o Joaq�im' leve 7 graus abaixo

d,e zero _. Ladrões que .reuharam armazém foram .preses
Fain.co vâi busc�,r 'a,r�çqes no Rio e São \ Paulo. f I
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��ç�. :�Cae:�� P�êç� baixo é problema
suª campanha da sUInocultura esta.dual

Atualidadé

Ex-Ctimbatente reclama' maior
atençãn dos Podêres

.

úblicos
/

\

o Sr, João Àlves da Costa, pre-
sidente da Associação deis E�:­

Combatentes do Brasil, Secção de

Florianópolis -, que congrega ISO
filiados - disse ter sentido uma

certa melancolia no dia 16, quan­
do se comemorava o 25° aníversa­
rio do desembarque do 10 Esqua­
drão da FEB na Itália.

Declarou que as Constituições
Federal e E.Jti::dual, bem corno

tôda a legislação referente a')

aproveitamento dos eixcombaten­

tes no serviço púbíco, não vem

sendo cumpridas cO'In, rigor. Dísse ,

que há muitos -ex-pracínhas em

grandes di ficuldades financeiras,
muitos deles iá descrentes de um

dia se beneficiarem dos seus dire;.­
tos.

Esclareceu o' S:: João Alves da.

Costa que, quando um ex-cornba­

tente consegue um ernprêgo, êste

� geralmente de vencimentos mui­

'CO baixos, parecendo mesmo que',

existe má vontade por parte dos

podêres públicos em conseguir-

lhes um .trabalho que os perm'.
tam melhorar as suas condições
oe, vida. O presidente da Associa­

ção dos Ex-Combatentes de Flo­

rianópolis acha também que até

n?s concursos públicos o aprovei­
tamento da classe não se tem da­

do de acôrdo com as normas

constitucionais atinent-es à maté-

'ria, acrescentando que somente na

Capital há 20 ex-pracinhas, fill;.t-·

elos à entidade, necessitando c'e

emprêgo, fora os de outras ci-·

dades do Estado.

Elogiou a assistência médica

que lhes vem pres .ando o E .ércí­

to, mas queixou-se do atend'rnen­

to dos órgãos previdenciários. 'J

Govêrno do Estado, segundo o Sr,

João Alves da Gosta, tem concedi­

do muitas pensões aos ex-comba­

tentes, mas estas são abaixo ,}.3
NCr$ 5.0,60,' enquanto que 'em re-.
lação ao Govêrno Federal têm di­

reito apenas a pensão ou reter­

ma os que ficaram inválidos em

consequência da guerra.

CS CATARINENSES

Disse o presidente da Associa­

ção dos Ex-Combatentes que de

S;:!.nta Catarrna foram 956 homens

para a campanha da Itália, dos

. cuais tombaram
1

33. Pela Marinha,
foram mais de mil, morrendo 30,
e pela Aeronáutica disse não se

recordar exatamente o número,
mas tem certeza de que foi supe­

rior a dez.

Informou que a Associação não

1 ecebe atualmente nenhuma do­

tacão do Govêrno do Estado ou

(10 Govêrno Federal, mas tem re­

cebido
-

algumas contribuições da

Assembléia e Câmaras Municipais.
Disse, que a entidade vem ence­

tando uma campanha para a cons­

trucão de um monumento em ho­

menagem aos mortos na 2a. Guer­

ra Mundial há vários anos, mas

nunca encontrou ressonância nos

podêres públicos para êsses em­

preendirento.

faculdade de. Criciuma já faz
o primeir� exam_e ve�tibular·

'<'1

Criciuma C:orrespon(iente) -

Sesá iniciado no próximo mês o

cursi pré-vestibular para os candi­

datos à Faculdade de' Ciências t�

Educação de Criciuma. Aquel'a F\1-
culdade será mantida pela Fund�­
ção Universitária de Criciuma e se.1

processo já está quase concluído

para ser enviado ao Cons'elho Es­

tadual de Educação, que o aprecia­
rá.

Embora ainda não esteja funcio­

nando, a Facuidade de Ciênci,as !�

Educação de- Criciuma já tem sua·

direção, na pessoa do Irmão Wal­

mil' A,ntônio Orei, estando na Se­

cretaria o Bacharel! Leo Calixt.o

Uliano.

"

FUGIU '''',_"
.' A Fundkção Upiv_ersitária ce. CrI­

ciuma-Fucri - foi críada pela Pre-
'

_feitur� Municipal em junhO de

1968 e sua estruturação foi feit.a

por um escritório técnico especia-
, lizado em planejamento que, após

o levantamento geo-econômico e

€dueacional da Região Sul catar i­

nense, sugeriu a criação-da Facul:
dade de Ciência e Educaç.ao, com

-o aproveitamento de profissionais
.

libera,is da Região, funcionando in­

Cialmente com os cursos de mat,,­
\ mática, desenhai ciênciasmÜurais

e pedagogia. r

A idéia entusiasmou, diversos

municípios próximos .a Crieiuma,
-

Frio em São Joaquim fat
oRtem a labaixo de zero
São Joaquim continuou senro a

cidade catarinense a apresentar a

mais baixa temperatura do dia de

ontem, quando os termômetros

r�gistraram sete graus negativos,
sem que' tenha, no entanto, caído

neve. 'Em Lages e Bom �Retiro ;)

índice mínimo de temperatura. (i­
cou em zero grau e em outros

municípips foi a segllint-e, tôdas

pos�tivas: Araranguá - quatro;
Jacinto Machado - cinco; Luzer­

na e Turvo - sete; CamboriG e

Laguna - nove; Canelinha, Bal­

l�eário de Cambo'riú e Criciuma
-- 10; Tijucas, Benedito Novo, .Rio

d.os Cedros, Timbó e Pomerode

- '12 e �ndaial - 17 graus.

Em Florianópolis o t-empdt ho·

je continuará bom. Ontem o ve!l­

to foi Norte, com velocidade má­

xima de 13 quilômetros, ocorrida

às 17 horas e com temperatura
máxima' de '19,7 graus às 14 horas

e mínima às 5 horas, com 7.2

graus,

Polícia nega . ladrões
que roubaram armazem
Policiais da Delegacia de ,Rou­

bos, Furtos e Defraudações captu­
raram ontem dois dos três ladrões

que participaram do' roubo de um,
armazém e da carga de um cami­

nhão, que se enco,ntram prêsos n3

DFRD. Trata-se de Pedro Carlos

Santana e Camilo Silva de "Sou­

sa' Neto, o primeiro branco, casa­

dà, com 20 anos de idade, moto­

r'ísta profissiOt:!al residente na

Travessa Salvador Di Bernardi �;

o segundo também branco c cu-

sado, com' 20 anos, residente à
I

Rua Prefeito Antônio Felipe, em

Campinas, São José., O terceiro la·

drão, Edson Souza, irmão de Ca-

. milo, continua foragido e a Polí­

cia está no seu encalço.
O fruto dos dois roubos foram

vendidos 'aos comerciantes Ecl,mun­
do de Souza, Lauro Luiz Pereira,
Aroldo Rios '8 um irmão dêst,e úl-

. timo, que adquirarn as caixas de

� leite em pó e azeite furtados :pe­
los ladrões.

os quaís.vatravés de seus clubes da
.

.

"

serv�ç'os,. vêm emprestando. todo o

apoio à iniciativa, integrando-se a

ela. Conta atualmente a Fundaç.ãô­
Universitária de Criciuma cQm um

orçamento de mil salários-mínimos

oriúndo dos cofres ela MuniCipali­
dade" já possuindo um prédio pró­
prio no centro da cldade e uma

biblioteca, com mais 'ele dez mil"
volumes, além de convenios com·;1.

Escola Industrial' da satc, Colégio
Marista e Colégio Madre Teresa

MicheL

Atrações da
Fainco vêm de
Rio e S. Paulo
Seguiram, ontem, com destino a

São Paulo. e Guanabara, os 'estu­

dantes Silvio Mário Garcia e

Eduardo I)'Avila, membros da Co­

missão ExecJtiv;:t da II FAIM"CO e

que naquelas ciclades acertarão a

vinda de diversas atrações para

a Feira, De outra parte,' fonte dá

II FAINCO, informou que suas

·equipes de venda contiÍmam ope­

rando no interior do Estado, obje­
tivánelo a venda dos "stands" que
ainda restam. (

Por outro lado, a Federação
Aquática de Santa... Catarina de­

verá marcar, nos próximos dias,
a da'ta para a regata noturna que

se realizará durante a Feira quari­
do serão disputados 9s sete pá-.
reos olímpicos e que contará com

participação dos clubes da Capi­
taL

--_---,
-----_._-�-- ---
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, Na �pirüão' do 'Sr. Max Hablítzel, pre­

siderit� "da Fedêr3Jç'ão d'a' Agl'icultura de

Santa ,Catarina; ó príncijial problema en­

fr�ntá�6 atual;ncn'te p�ios, agricültores é

o que di,!. respeito �o: preço do porco vivo,
que.: recentemente �tev�, o seu preço por

quílo. rebaixado, sendo '<reduzido' de NCr$
i.so: para NCrS. 0,90, trazendo grandes di­

f'ículdades rínanceíras aos homens que

atuam nesse setor no' Estado. Di-sse Que a,

A Campanha é fruto dos resul- produção' vem aumentando anualmente
tados obtidos com o questíonárt« em ·bom_.;nívei, 'mas em contrapartida os

realizado junto à comunidade pe preços não são 'justos e reais. Afirmou que
las alunas da Faculdade de 8er-. a entidade que preside foi frontalmente

viço Social. Nesse questionário c6n"trái-ia -à' pretendida' importação da ba­
feram recolhidas sugestões sôbre nha, uma vez que a produção nacional está
o trabalho a ser desenvolvido no em ótimos níveis: .e. o \!'!'ue jirecísa no mo­

Asilo de órfãs, visando dar-lhe mento é dar o preço real ao suinocultor.
normas mais modernas de atua- .

Revelou Ó. Presidente da F.a�sc que já
çâo, inclusive com a adoção de encaminhou' vários' memoriais à' Becretarta
métodos de educação � prepara- da Agricultura e à. Delegacia da Agrí­
cão das jovens internadas. Está -

cultu-ar em Santa Catarina, buscando uma

também prevista a construção de -solução para êsses problemas,
.

antes que
um nôvo Prédio, que ofereça me- a situação se agrave' mais ainda,

'

,

Ihores condições de funcionamen-

to do que o atual.

Será lançada ofiCialmente ama­

nhã nesta Capita.l a Campanha
Amigo do Lar --Sã0 Vicente de

Paula,
.

estando marcada para às

19h30m uma missa em ação de

graças na Capela do Divino �s­
pirite Santo, seguindo-se um' co­
quetel oferecido a Imprensa e au­

toridades.

Municípios
fantasmas
tê'm críticas
A ·existência de municípios-fan-

-

tasmas foi criticada, no Tribunal

de Contas da União, pelo minis­

tro Amaral Freire que apontou
como exemplo, o muniCípio de
Pedro Teixeira, em Minas Gerais

cuja anecadrG-'iio não é suficien­
te para o salário do seu prefeito·
Revelou o .mi�istro, em seu pa­

recer, que em Minas Gerais cêr­
ca de 32 )TIunicípios têm uma­

população em tôrno de duas mil

pessoas, sendo 13
.

menos do que
este total,' o que é totalmente de­
saconselhável.
FALHAS
A prestaçãó dé contas do mu­

nicípio de Congonhas do Norte.

em Minas Gerais, no exercício de

1967, revela, segundo o· ministro
Amaral Freire, várias falhas. Fo­

ram gastos em despesas de capi­
tal, por exemplo, menos do que
os 50% exigíveis por lei'.

_

Outro fato marcante é o gas­
to de NCr$ 5.200,00 com "paga�
mento de despesas com o levan­

.

tamento das contas dos exercícios
'de 1963 a 1967". A Prefeitura não

J;Jossuia escrita alguma nos cinco
.anos referidos e só a realizou pe�
la necessidade de prestar contas
ao TCU.
Do total de NCr$ 36.629,91 en­

trado nos cofres, da Prefeitura,..

apenas 50/0, NCr$ 1.832,81, foran�
,rendas próprias. No ano de 1967
o do processo em j,ulgamento
Congonhas. possuia uma popula­
ção de 3.739 pessoas, sendo 599 na

sede,
PEDRO TEIXEIRA-

Analisando a situação dOS mu­

picípios sem condições, o mmlS­

tI'O Amaral Freire ressaltou o ca­

so de Pedro Teixeira,'" cuja reali­

dade é difícil de aCreditar". Em

1967, sua receita, excluidos os re­

cursos redistribuldos pela União
e pelo Esta.do, ·foi de NCr$ 1�6,39,
dos quais NCr$ 13,50 de impôsto
predial. Em 1968, arrecadou NCr$
715,38, sendo NCr$ 112,00 de im-

. pôsto predial. "Não fôra o di-

nheiro entregue pela União

comentou ,- não poderia_ êle se­

quer remunerar o seu préfeito".

CONSÊRTO T.V.
C/RAPIDES E EFICIÉCIA,

DIARIAMENTE ATÉ A 22,OP RS .

LUKREY, Rua: N: MACHADO.
N.o 1'1

CONJ: 5 e 6 - FONE: 20.1$9.

, .

.

'

O ESTADO, Florian6polls, sexta-feira, 18 ele julho ele' 1969 Pág. 2

tendo, o assunto sido encaminhado à Se�
cretaria da Fazenda e até agora nada de
positivo foi alcançado,

UNIÃO

Declarou o Sr. Max Hablitzel que sua

principal meta à rrente da Federação é
unir os agricultores nos sindicatos rurais,
adquirindo responsabilidade e maturidaã;

podendo assim unidos lutar pelos seus in­
terêsses 'e dialogar com os podêres públi­
cos. Informou que existem atualmente em

Santa Catarina 143 sindicatos agrícolas,
sendo 107 com cartas sindicais; 15 com

processo' no Ministério do Trabalho; ii na

Delegacia Regional do Trabalho; 5 na

Faesc e 10 na Prefeitura,

-,

SALDOS POSLTIVOS

ICM

Quan to à assistência técnica ao ho­
mem do campo, disse à Sr. Max Hablitzel

que nêste .: setor não tem havido proble­
mas, pois a Acaresc, a Secretaria e o Mi­

nistério da Agricultura têm dado tôda a

atenção, bem como os bancos oficiais, que

Ivem. concedendo financiamentos. Declarou

que a presença do agrônomo tem sido

outro saldo positivo, proporcionando pos­
sibilidades para o desenvolvimento de
novas técnicas de ufano, com a distribui­

ção de sementes, reíta através das 202 co­

operativas rurais existe�tes.

; 'I'

Outro problema �ur' vem preocupando a

Federação da Agricultura é o relativo ao

Imposto de . Cir,culação de Mercadorias.

Disse Q' Sr. Max Hablltzel que- Çl agrículto­

catarínense "eJill" pagando mais do quê.
deve fazer ao �ovêrn'0;\ e que êsse paga­

mento
.

não é efetual:io. sôbre \ os precos
. ,

,
'. '.:'�

•.
í ...

reais, íncíuifido mão de obra e embalagem,
o que sobrecarregam em demasias o con­

íribi;l.,inte que trabalha no campQ.,
Considerou também altamente positi­

vo o
_

trabalh6 de eletrificação rural que
-

Acentuou que 'o ágrículto- que pagar oferece melhores condições ele trabalho e
o impôsto sôbre ,o in'oduto.por· êl� vendido; fn.aior confôrto ao homem do campo.-

pe.los melhores pre-ços
você encontra'sempre'
na tradiciÇ>na:l loja

'

de GERMANO STE;IN S. A,
um completo estoque de pneus
FIRESTONE para sua maior

segura�nçr� e' ec�nomi'a,
� ",'i.,,: ,1{< '-t :',1",., ,�·,:.-�.f
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AConquis1a da lua
o alemão Von Eraun abriu para os' americanas o caminho

da Lua - Ifomem já pensa coma de�e habitar a Lua - Do­

lar faz a prova da verdade _. A Lua para quem não 'conhe­
te _ 23.000 pessoas trabalham em Cabo Kennedy, o maior

cenfro espacial doI Mundo Viagem a Lua tem sess peri­
gos.

Centro espacial tem o

,nome de John KEnnedy
Situado a 252 quilômetros (157

milhas) ao norte de' Míamí, 'e 11

uma regiao
- pantanosa da costa,

Oriental, do Estado da Flóricta, c

Centro Espacial John Fitzgerald
k'ennedY,_ de onde são lançados r.s

foguetes dos EUA se estende sóbre

41 600 hectares.

Compreende o, Cabo �enn�dy
prbpriameÍ1te dito - antes chc-

mado Cabo Canaveral - com urna ..

superfície de 6.000 hectares, de

onde foram lançados os togue.es
"rvrercury" e "Geminí", assim corno

as sondas espaciais, e .de Merrit

1s1and, o embarcadouro para 9.

Lua.

Merrit Island, cspe ialmen+a

equipada para o programa Apolo
de conquista da Lua- estende seus

35.000 hectares frente ao Cabo, do

qual está separado pelo Banana

River, o rio Banana.

No centro do "Porto Lua"

ergue-se o "VAP'� (Vehicule Assem­

bley Building), cnde quatro r.uper­
foguetes "Saturno" são atualmen­

te construídos simultâneamente.

É 0- maior edifício do 'mundo:'

158
.

metros de altura, 215 metros

de comprimento, 155 metros de

largura Dotacl0 de 17 rnonta�ar- -

gas, duas pontes corredi'Cas par.1

250 toneladas e um guindaste para

175 toneladas. $

O "Centro de Cor..trole" Eituado

8.trás do "VAP", é o cérebro. Ali

1.300 computadores 'eletrôn!c:)s

íuncionam siml1l' âne.amente �p}"a
.,.

,,,erificar e comprova!', as 5 ·GOG· orlO. .

peças do "Satun,o" e os 2 000 0';0

de peças das cabinas "Apob".

As áreas de lançamento
"Complexo I 39", instaladas -a 5,6
quilômetros' do "VAP" 'estão uni­
das a êste por' urna ):.ista ['2ita (la
material comprimidos .hídràulíca­
mente. O complexo compreende
duas plataformas de lançamento.
, o "transportador" que leva. os

"Saturno-Apolo" já acqplados a
sua tôrre de lançamento possui
�lma plataforma de 2,079 melros

quadrados, que pesa 2.700 tonela­

das e está montada sôbre oito

"lagartas". É propelida por 'seis
'motores elétricos' de 6 ,PO) cavalos
do fôrça. Sua velocidade máxima
'é de. 1,6 quilômetros .pór hora-

�
I "As torres móveis de lanca­

menta", sôbre as quais são edifi­
cados os foguetes, compreendem
uma i:..lataforma a seis metros' do
solo e uma est�utura de

.
arão de

] 21 metros ele a ltura. Servem ele

suporte ao fOGuete, ao' qual. estão
unidas por nove passarelas retra­
teis.

"O Centro' Ar'rninistratf-o ",
instalado a oito quilómetros elo

complexo "Vap-Arens" compeendc:
laboratórios, oficinas, escritorlos,
um hospital e um banca.
Um pôrto foi construído em

Merrit Island para deseinb:Ífcar
"as ,peças destinadas �.' co�struç-ão
dos veículos €Spaci�is: .

.

-- Custo total das �ns-talaçõ8'::
875 milhões de .c1ólar,es.

-- Pessoal: 23.000' empre:;ados,
clo� qüais 1]8 000 o são e;� Merrit
ISla,nd

- Diretor- do Centro' Espac::l;I:
dr. Kurt H. De])us, 60 anos.

Missãttda polo�11 tem
a sua margem d,ft Hstoc
:Thomas O. Pa:ne, d.cr2tor d,l

'administração Nacional -de' ae-'
ronautica li Espaço (NASAl', 'd,8-
se recentemente a uma 'revist:.:
"Aqueles que têm tanta fé no exi­

to,'da A!_:)olo-ll baseafan,-.3� em

temos tido até agora uma série de

triunfos, Mas não devemos eS::jLte-'
ceI' que estas missões sao por n L­

tureza ariscàdas, Trata-se de

enviar h0111Ens a um lugar onde

) nunca foi n.ingüêm. E' pérleib-
-mente possível que não tenha-

mos exito em nossa primeira ten­

tativa".

Outros funcionários d:1 NASA

assiJlalarám que entre o bom (­

xito da miscão e a segurança dos

astronaut]1s. há uma diferênça.
Se uma folha técnica impedisse
que os �stronautas compleÚtss�ll1
sua missão, pDdal'iam Simples­
·mente regTessar. à Terra sem re.a­

lizar um desembarque na Lua, En­
tretanto,. traçaram-se planos de

"missõ_lis suplementares para a e­

ventualidade de os a,stronalÍtas
serem lançados ao espaço, mas

não poderem chegar à Lua. Um

desses planos consiste. da realiza­

ção de um vôo ,de dez oroitas em

redor da' Terra, fa.zendo ao mes­

mo tempo valiosa:;; experiencias.
f3e a missão da "Apolo-ll" de

desembarcar na Lua malograr a

NASA oon�a com tripulações ades

trada::;, foguetes e astronaves

construidos" para tentativas" p.0S-
I

teriores a intervalos de dois meses.

Duas d.essas tentativas -- a da "A­

polo-I2" e da ':Apolo-L3" - pC)de­
riam ser efetuadas ainda este ano,

Os astronautas da "APOlo-l1" en

frental'ão todos os riscos da ante­

riores n1issões tripuladas, além de

novos perigos, porque Neil A. Ar-

---- --- - -�--

-'.__'.8Uio mi �lBIIIIIaa�_

" mstrong' e Edwin E .. Aldr:n dcséil1:"
r�:o ate:! a snp.l,fícle "Li Ltla. Os fun

.

.
cionários espacfàis ta�bém' são
d� parecer que essa op;raçào ('n­

volve os maior.es tisços. jaIT)ais cn­

frenthdos por - mhum ,homem no',

eS"l�-ac;o.

A espaçosave deverá pOllsar.,;nu�
ma posição r,az9avelmente ',nivf'Ja':'
da, sem' que sofra ne'nhum .da.no·

i!, - J;vec. A' Il<1Vé de com'ando rião Ím­
ué'rá de'sec-r na Lua e se-'o lVlodulo
L �nar não p�ldc:r eleva,r;.se nova­
mente da supetfl'cie lú�ár os as­

tronautas Armstron:s e Ãldrln fi-'

carao abandonados,e S€IU esperm1-
ça de resgate poiSívd,.:· '. ,

Por esS'd. rasão é' que S'ela Primeira
tarefa, após a descida �erá r;evisar
o Modulo Lünar, a .fim -dé que pos­
s::m1 fazer os rep:ll'os que sejam 'n€­

cessários, QU 'no caso de um'a avaria
- como um vazamento lento de
combustível - pos:;am de imedia­

t,o fazer subÚ: a nave até a orbita
funar.
Entre os multas arriscados mo-

111'cntos da ".Apolo-11", nenhum se-
.

rá 111ais emocionanLe que as 22 h07
ras que Armstrong e Aldrjn passa- /

rão na superfície, lunar. Também

por €sse- m0tivo foi ql:1e o rpl::dico
dos a:tronautas; dr, Charles� A,

Berry, declarou reoentemente, ao

ser interrogado sobre a
__
capacid3.de·

II]JS astronautas para suportar Uma
gra ve pressão- mental:
"Scl€CNmâmos Zlstrori�útas que

tfnham_ ca.pacidade, para valer-se
de seu mecanismo' mental de tal
forma que possarl1 fazer frente' à

Pressão pSicologicà, 'Do contrário,
não qeveriam estar neste progra­

ma, porque _

esta A uma tarçfa
estafante nesse aspecto.

CARTtU'Ui EXTRAVIADA

Foi extmviadrt a carteira de motorista pertenr.ente
ao sr, SiIvestre Silveira, pede-se a quem a ,enc.;ontro entre­

gd,-�[l, nesta Re'daç'fio.

,

Nota de dólar
fará a prova
da verdade

ou

Os tripulantes da Apolo 11, re­

gressando de sua visita à Lua,
confrontarão metade dê: netas de �

dolar que levarão com as met.i­

dcs correspond. ntcs que ficaram
na, Terra. ,

Porta-voz da' Associação Aerc­

nautíca
_ �acioBal disse que essa

é a formula tradicionaJ de pro­
var que os hO;11en3 que sairarn

'são os mesmos que voltam. A

Associação certifica os detalhes

'dos vôos espaciais e 'aeronauticos,
"E" mTI sistema ocasional, q.e

'

.

foi sendo' desenvolvido gradual­
mente -- acrescentou. Talvez al­

gum 'd:a desenvolveremos urna
técnica mais moderna e mais ci­

entifica".

metade de -quatro I cédulas de

dolar foram cn.rcgues ao, aS,I'(J­

i.autas, antes do lançamento de

quarta-feira. "Por que usamos

quatro cédulas de um dular?" -­

Disse o :�orca-roz. E' para conser­

var 1:111 ou do.s, un case eh: d.:»

cuido".

D!mensies
da Lua em

quatro�te
SUPERFíCIE 36 mi'lh '\es dr

quilômetros quadrados, isto <5,
menos do que, as Améric.1s reuni­

das. A superfície da Terra é treze
'/êzes maior.

DIÂMETRO MÉDIO 3.473

quilômetros,' pouco mé'los eb

quarta parte do da Terra.

VOLUME � Seria'.n necessá ias

49 luas para obter o volume da

Terra .

MASSA

reunir 81

Seria necessáriJ.

luas para conseguir
uma massa igual a da Terra, °

que faz C0111 que a medida d')

densidade de nosso satélite natu­

ral seja de 3,33 centra' 5,52 de

nosso planeta. A Terra é "muito

mais pesada" do que a LU1 em

todos os seus aspectos.
A distância Terra-Lua' varia em

função dos movimentos dos clois

co-rpos oelestes'. Tem em média

384 400 quilômetros com distância

máxim8f de 40G 740 l�m o_C! >:ej:1, o

'equivalente a 30 d'âmetros terres-

tres A distância. mÍl'1ima é de

363 300 quilômetros.
A distância da Terra ao Sol é

de 149 milhões de quilômetro, -

isto é 390 vêzes superior à dis�ân·

cia da Terra à Lua.

O tempo l'.ecessário das ondas

ele rádio para percorrer' a distân­

cirr Terra-Ll.,a é de 1,28 segundo.
A �ravidade na Lua é seis vêzes

menor elo que na Terra; o CH':!

signi'ica c/ue um homem de 8')

(,uilos sàmrnte
I .

"r:esará" 13· e

poele"á saltar de U'TIa altura d� 15

metros sem machucar-se.
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00 Braun é o cérebro maior da
\ '..'

façanha das viagens para 8 Lua
, ,.

. Wernher Von Braun, pai do

" Satélite da, Terra pod'erá ser no
or-' futuro habitado pelo humem

'

super-foguete gigante "Saturno-à ".
r: o principal artífice da façanha
da conquista lunar, Von Braun,
c:-ue quando dirigia o Centro

Alemão de Investigações e Exr�e­
ri�ncias ele -Peenemunde; em lD42,
deu 'a Hitler certas esperanças de

ganhar _a gllerra, . construindo-lhe

os primeiros fog ietes .míütares, os

"V-I" e "V-2", de tão sinistra recor

dação, conceheu e realizou para'
os

.
Estados Unidos, país cuja

nacionalidade adotou erri 1955,' o

foguete mais potente elo mundo.'

Com altura superior a ,cem· 111,,­

tros, a maquinaria maís ruidosa

do mundo e peso no arranque

equivalente ao de um submarino

a propulsão nuclear" o "Saturno-

5" desenvolve ao levantar vôo uma

fórca de 160l milhões de cavalos

de fôrça.

O genio de Vpn Braun apareceu

ouando êle -obstinou-sé 'em acrecJi­

tal' na utilizacão de um nôvo tij-o
rIe com-p.ustível, o hidr gêniJ.
:;quido, único capaz de entre' os

;. -i,.

Chegará um dia em que o' homem

viverá, trabalhará, casar-se-á, terá

filhos e morrera na Lua.
-

Tud6' isto pode acontecer em

cidades envolvidas por re,domas,
cujo ar' será fornecido por' siste­
rnas especiais.
Antes, ,porém, o honem de.vp-

decidir se vale a pena co!onizar a

Lua, e, então, imaginar a melhor

maneira de realizar tal tarefa,

OBSERVATpRIO
'Não -existe, no momento, l.a�

planejámentc minuciosú para es'a­

helecer colô�ias �a Lua', no futmó

próximo; mas alguns planejadol"e�
já estão pensando no dia em que

isto fôr possível.
"Devemos descobrir 'uma causa

legítima, aceitável pelo públicO,
para estabelecer uma base de' ope·
rações na Lua:', disse o físic?
LewL Larmore, em 1968, dirigindo ..

se- ao grupo de trabalho dos recur­

sos ext.ra terrestres.

''Fara um astrônomo, exi�te

apenas uma resposta para se saber

oual o próximo pass.o que p

homem/datá nó' espaço.
Um observatório na Lua poderia

garantir um alcance espeC'ial
maior e eliminar uma série cé

probllemlas da atmosfera terres·

tl'e". ' '\

COLONTZACÂO
A instala\l(;ão de um obs�rvatô­

rio pOrleria "formar o núcleo para

8_ f'xT'lors.r;ão posterior da Lua".

Mas ·0 custo 'dos transportes
psra a superfície lunar é muito

elevado e as desr:esa<; com o tra­

bRlho e a mão-de-obra necessários

ainda são grandes, segundo as

estirnativas dos especialistas.
Não obstante, os cientistas citam

ra"ões muito fortes para que Si�

clf'�'el1VOIVa111 colônias na supe;'­

ficie da Lua.

"Logo que os cosmonaulas \

cornec;arem a Iviver em colônias

lunares. o Custo das missões intet­
\

planetárias' tripuladas será dràsti­

camente reduzido", declarou I. M

Levitt, diretor do planetário Jo

Instituto Franklin.

Explicou que um foguete lança­
elo ela Lüa, ou de sua órbita, pode­
ria usar a gravidade tlerrestre para
acelera'r sua velocidade, e a pass�­

g·em. próxima da Terra poderia
impulsionar a nave, oom uma

químicos atuais, c'e

fôrça de propulsão
combustíveis

obter uma'

considerável.

'ycm Braun teve também a idéia-

elo foguete, multipl.cando assim'
-

sua idéia de juntar em feixe os

.,

.. propulsores poténcíal.

Von Braun soube, finalmen � e,

reunir e animar .uma' equipe ce

técnicos fora. de série, .-m [leu

centro de Hunství lle, a " cidade

norte-americana dos

Estado de Alabama:

foguetes, 'na

Nascido no dia 23 de março de

1912, em Wirvitz, Alemanha, c

jovem Wernher obteve seu 'diplo-:
ma de engenheiro e teve a ser: e

de trabalhar, desde o início de sua

carreira, com o professor Hermann
Oberth, um dos cientistas piorei­
ros da astronáutica. Em ccmpa- __

nnia dêle participou das primeiras
experiências de foguetes, impulsio­
nados com perpergol líquido.
Com alguns amigos .instalou seu

próprio laboratório e em 1932

.. realizou o lançamento de pequenos

fGgpetes rudimentares
.

que. atin-

grande economia de combust:vcI

PROJETOS

Outra razão para enfren:ar: o

vácuo e as temperaturas da Lu�

é a possível riqueza mineral a :0r

recolhida para os hospitais onde

os pacientes cardíacos 'poderiam
recuperar-se sem sofrer a grande
pj'e�são

.

gravitacional da Derra.

Os planejadores propõeTl inúme­
ras imagens para a colonização.
Uns prevêem grupos de nayes

espaciais iigada5 umas às. outras,
formando um conjunto em que G

homem poderá habitar e tl aba­

lhar.

Outro,s prevêem comph')xos sl:b· \

terrâneo�, .ou, 'então, urna bas�
construída acima da' solo, m' s

coberta com rpaterial lunar para

garant.ir a sua proteção e 'isoh1-
ment.o.

BASES

Durante uma reumao d') rno

passado, um planejador _ da explo­
ração lunar apresentou um planl)
que determinava a cor.struçãJ d8

bases para cosmonautas na V'a,
ell1a� décadas -depois ela pr'mei:'<I
descida.

O plano apresentado por Roelne:v
Johnson incluiria cinco' anos cle

ex\,�oracão à maneira da Apolo, t,

terminaria e'TI 199Õ, CO'TI l1ma

bnse sob a forma de iglu, cavada
sflb a sUDerffcie lunar.

Em 1986, poderia ser construída

uma estação temporária na sw�e)'­

ficie da Lua, erguida no interior

ele-uma redoma.

(j abastecimento para a baSe

poderia vir através dos vôos dire­

tos da Terra para a, Lua, em vez
do sistema utilizado pela Apolo.
"Êste' método é adermado �l

evolucão esperada dos sIstemas de

lançamento e da espaçonave,

durante o tempo de existência do

programa". disse Johnson.

ANTARTIDA

Durante a reunião, Johnson fÊ'z

alg'umas comparações entre a ex­

ploracão da Antártida e da Lua.

"Muitos observadores tentam

basear a justificativa para a explo­
ração da Lua nas mesmas razões

que conduziram à exploração da

Antártida.

Embora a exploração da Antár·

tida tenha sido 12til do ponto-ele·
vista científico, os lucros destas

atividades ainda estão por vir.

gíam a altura de '2 GOa metros.

Antecipando-se a tcdos procede
também, durante suas férias, na

:C'l1ir'[l, n al=umas e.cper íêncías de

"biologia espacial", submetendo

cobaias a acelerarão igual a várias

vêzes a atracão' terrestre. atando­

as a uma roda de bicicleta, que

Inzia
.

girar cada vez mais rápido
em um plano horizontas.

f

Em \uma das vêzes uma das

cobaias chocou-se contra a
\

par sr'e

c'�{", habitação na qual Von Érau�
realizava suas :'texperiências", J

Que lhe valeu ser expulso por uma

hoteleira.

Em 1945, Von Braun, com a

maior parte do equipamento de

Peerrsmunde
'

chega aos Estados

Unidos. Ao terminar a guerra os

servir-os espa-ialízados dos Exérci­
tos' � \ .ados dedicaram-se à "caça"
de cientistas. e té�nicos alemães

refugiados particularmente na. Ba­

víera . Von Braun, depois de 'uma

»veritura bastante rocambolesca,

entregou-se aos norte·americanos.

I,

A expleJYaçã,o da Lua pro�el1erá
da mesma maneira, com nenhuma

expect.ativa de lucros econômicos

imediatos", disse Jahnson, 11[\

ocasião.
"A Antártida representa um am­

biente dotado de uma imlHevlsi­
bilidade extl'ema, embora n::o no

mesmo gr�u da que existe no

espaço" .

COl.'{CLUSÕES
Destas considerações, .Tolln·on

extraiu as seguintes conclusôes:

1 __: O homerh envo.vida em

ambas as missões é o elem2n::')

importante.
2 --,- A logística é uma preocupa­

. ção func�amental em amras cs

setores.

3 - O explorador ,deve dcsewTol­

ve� sua. cap:ibCidade operacional,
antes qe- "atingir os lugare; mais

l'emot05"�'
'

4 - O
.

equipftmento deve ser.

seguro, simples, e p0ssuir capaci-
\ -

dade de reparo· ou de manut,ençao.
5 - Um lento c1esenvolvl.nento

operacionais é

de seus custos
das capacidades
essencial, apesar

creSt entes.

T!Jm dos maiores probl':m:' s c1'1

exploraçil,o lunar é o suprimento
ele água. muito caro e difícil de

ser transportada através do

.!

espaço.

Alguns oientistas. têm esperan­

'Gas de que nossa ser encontrado

um reservatório de 6gua na Lua,
talvez sob a forma I de gêlo, no

fundo de crateras onde os raios

sO.tares nunca chegam.
- IMPACTO E VULCANISMO

Outros acreditam que deve

haver água sob a supe,rfície, po­

.

dendo ser extraída, por meio de

uma quantidade sufic ente de calor

e energia.
Existem duas teo�'Ías em con-

fronto para explicar �e as crateras

da Lua foram orig'nadas _ pelo
impacto de 'c,orpos espaCIaIs, ou

se pela '�lCão vulcânica.

Na opinião de Larmore, "a

questão, mais Jinportante é a

disponibilidade de áf.'ua. As teorias

do imp<jcto não dão nenhuma

informação, mas com o vulcanis­

mo temos uma grande probabiLi­
dade de encontrar água".
Talvez a Lua tenha uma quanti·

elade de oxigênio suficiente para

a sobr'evivência do homem.
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pansao
lVlil novecentos c sessenta '2 nove t0n

sido, indiscutivelmente, um

para Florianópolis no que diz

promoções culturais, que, nrrs

ano pródigo
respeito à,j

,diversos se-

tores das artes c da cultura, v:m aqui en­

contrado um campo bastarr;z fértil para :.1

sua «xpansão. Com satlstação pede-se
constatar que o esrêrço dispendid» pelos
órgãos responsáveis eles poderes públicos
é compensado pela reorpcividade cones­

pendida pelo públícc, que vem prestig iando
os acontecimentos desses gênero,

A temporada teatral dêste ano é a que

reune, 'cm número e 'qualidade, o que de

melhor existe no país, atualmente, em car­

taz. A, união dos recursos do Departamen­
to de Cultura da Universidade Federal e

-

do Departamento de--Cu)tura da Secreta­
ria de Educaçã.c, tem possibilitado ao 'nos­

so p ..rhlico uma programação teatral à al-.
tum das grandes capitais do País' e' encon­

trado acolhida de que se" faz- merecedora

par parte do público.
"

Nas artes plásticas o movimento tam-

bé-n é considrávcl nêsse prim- iru semes­
tre" do ano e tudo leva a crer que contí­

nüará igualmente intenso, li se julgar pe­

la, disposição demonstrada p�Ios órgãos
cdtm ais oficiais e pelas medidas que '::'15-

tão sendo tomadas nessas promoções p�­

la iniciativa praticnlar. Descobriu-se, finnl­

mente, que nem tudo deve ser lançado h

responsabilidade dos poderes públicos c

que a iniciativa privada, quando realmen­

·!e interessada, pode fazer muito em fa­

vor da cultura.

Será desnecessário enumerarmos, urna

a uma, as promoções culturais I::.ês:e· in:­

cio 'd,�, ano. Mas não faríamos justiça EC

deixássemos de ressaltar a notável pro­

moção' levada a efeiç,J<, recentemente, !pelo
, ,

COI'aI da Unlversldade, saindo às ruas pu.'
ra mostrar a sua arte à população da Ca-

pital. E' justamente essa a missão dos

que promovem a cultura, abrindo-Ihe as

portas a um número, sempre maior de

pessoas e evitando que ela seja privilé­
gio apenas de pequenos grupos distancia­
elos do contexto da comunidade.

Como centro' cultural que é hoje, Flo­

rianópolis reúne condições para, que a

cultura seja. efetivamente reverenciada na

sua melhor forma de expressão e difun­

dida t,llo lalgamente quanto 'passível; atra­

vés de �mllreendim�l1tos' que sejam capo­

zes dc atraiar a, s�m;ibilidade de crinadas

�i'mlj:re maiores da população; E' precisij
.

e is'to vem' sendo feito com �esultad'os

Irancamente compensadores conquis-
,

,
'

tal' a juventude universitária .para todos (JS

�etores das manifestações culturais, pois
assim Santa Catarina .estará f;)�m�ndo não

,I. � .. ,

somente os' profisslonaís que mais tarde

conduzirão a administração dos negócios
j.úblicos e' priv.'Cdos do Estado" mas' uma

,gcração de homens preparada para en­

frentar as responsabilidades do, futuro com

conhecimentos .que os possam melhor

orientar e conduzir \11:18 mais difel':ntés

situações.

.. .Felizmeute, isto ,yein sendo bem com­

preendido em Santa Catarina e fazemos

votos de que as promoções culturais que

aqui têm siUn efetivadas consigam S0

manter no rítmn ascencional em que in­

gressaram no corrente ano, Há: ainda mui­

ta coisa por í'azer, mas o que, está sendo

.rcíto 'c � que deve ser realizado no futuro

próximo nos enche de esperanças no sen-',
tido de que o nosso Estado a VaI' da tra­

uíção de trabalho que soube • conquistar
no País,' veJa'lrevig'Graela a sua trao'ição Il.�

cultura através das expressões das artes

e da intelig'ência que possui e que devem

sp�pre r;e, renovar no 'iluceder

. ções.

das !."era­o

I

, ,

onsolidação Das leis' Tributárias
. ,\ �

'...! ,

-l

G0STAVO,NEVES

o Governador Ivo Silveira, com quem t)

SecrettíJio da Fazenda, sr. Ivan Mattos"
'anfe-ontcm despachou, a.ssil1ou.._ I:!ecreto

que aprova -a cDnsolidação das 1eis tributá­

ria_;' dü' Esta.do. A, Im;nen1i'a O ..�cial, [',gUl'l­
dJ declarou aquele Secretário de Estado,
"ai editar, (dentro. de poucos dias, essa

conso�!Í'dação, Compreendendo-se o elevado

alcance [.:'áticp· à':ssa providência, que f?­
cillta aosijntér�§,a,:ios. a· C01'l&t<lt'l-, ,q,P� dis;,
positivos de tô,b a legislação t,ributáJria de
Sanfa Catarina, 'sem a obril?ação de pro'Cu­
rá-Ios morosamente dispersos, ém leis

(�uc, dali,a a importância da matéria, se su­

ceueram, no pTocesso d>� atuaiizaçll,o é de

li(lataç�o, do sistema estadual. às' liO-V3S

nornias que regenJ. a' tl'ilJu'taçã,.9 no país.
Foi o que, aoêrca. das intenções, dess:l

merUdri, explicou o sr. Ivan Mattos, cuja
iniciativa está 'l11ereq:�l1(lo louvores.

.� interêsse comum ao Estado el\ao COI1-

tdlminte sujeito à tributação ,estava real·

mente sugerind,o. a cJnsolidação das leis

fiUC Ü'açam normas e firmam Iirinc1pios,
dentro da nová sis�'cl11ática tributária bra­

sileira, à 'inddê'lci.a e arrccadação dos im­

postos, "isando iÍ unificaçãó de pl'OCeS::ios
em todo o terdtórjo nacional.

É sa,bido que Sa,nta. Catarina, te;ld \) _ d­

cto uma da·s primeiras unidades da Feuera­

'ção .a ,ajustarise às' exigências d'a legisla­
ção fed':cral, quanto ao. sistema ,tributári�,

.

tem vindo, de experiência em cxperi\ência,
na aplicação dos novos, dispositi vos, apri­
morando-os em converg'êHcla com as aSp'i- \,

rações das classes comerciais' e' industriais,
a fim de torná-laJ náo,_ somente ex'oquivel
e realista 'quai1to possível, mas també� '"

capaz d.e cOlwiliar, em têrmos de exata in-

,tcr]�re��wi_io �lo.}.interêsqe .;�la/ cG�imi;1.aie. a'
oli!r:Íg'ação

' do. tributo com as comodidades'
i:!.'� seu pigamento, sem maioTes dificulda­
des ou sacrifícios \; para�.n contribuinte. A

ampla 'e CO'l11IJJexa legislação espraiada por
fõ'l."ça mesmo ,da' necessidade de

-

�char . a

base estável de s"a 'execução, '2stava are,.

cla,mação, sen;ã,o a 5'Ín:ese qhC facntasse a

todo� compulsá:la e interpre'tá-Ia, mas um�,
consolidação em, que, se . incIuiss':m. todos

os preceitos,. sem as inconvcmenclas de

escusas ênfases e repetições, 'mais nocivas
(to que vantajosas rara, :uma visão de con­

�unto ou de pormenores tão rápida qitan-.
to precisa. E justamente isso é o que ora

se col'lsegue, com a: provid·Bncia nmiiJ

acertada d'o ilustre titular da Pasta' da Fa­

zenda.
-

OX!llá, I�m setores outros, em ,.que

: \ \

, também. disp,asiçõcs legais especificas, des­

de há m!Iito tempo' submetidas a retifica­

<;'õ�s e a;Itei'ações '"-" que a experHhlcia dos

têlp.pos e os impi�l"a.tivos ,da adatação a

'eventps ucivôs têm s�cessivamente tOll'na·

dã indispens'áveis,· - á mesma providên­
cii;i de cGnsbUdàçã.o 'das' respectivas leis

;':.ie3�e· a S(f)Iletet.�z)v-sé, à' i.nan�i�a. do que_
acertad,�mente se ac_aJ)á ,de fazer no setor

';cl� adlu'inistraçãd7 f�zfl1dãria do, Estado. .7

O' exclnr:10 da
4

Secl:etaria da Fazenq.á, a·

,,' I.[ue· :0 iGo,"n:nador' I:vo" .Silveira i-mlJ.rimiu a",

" .; S'Líá 'à:proval?ão' pe1:o . .cteore'to antc'ontém' as, ,c

simufo, .deve· merecer atenção, talvez po-
,', denelo hiSpi:rai-, eín'iOutr,qs aspectos da' ic,

g'islàçào, adlninistraíiva' d,� ,Santa Catarina,­
" cOl1Sonlidação de leis que se a,culill:ulam,
11i{,O raro se qmtrapõem a determinai:ü;s .

respeitos, tumultuando o esfôrço de orien-
.' tação" dos :qu.e ten.\1am 'de fundamenta.r-se

, ndas sem ,os receios ele haverem desatent�l:

mel1te incorricto em equivocos, perdidps
no �birinto dos textos, às vêzes contr,!,di­
tórios e· obscuros.

Isso não acontecerá já agorà; COm ale·

gislaçã1 tributária, .,graças à feliz, inicia ti­
\'a de reuní-Ias em diploma ún�co,. evitando

, que os Clonsulclltos;,lJOr mais' al/:l1to:5, sem­

pre rcceiem uma ÍllC911il,p1eta 011-' deficiente,
apreensão do mérito da matéria cstu!l�ada.

, .I '<,

"�o

Q,s' para todos os Lns aos países da Amé­
rica Latina' nCl3 últimos três anos. Desta­
cou ainda o fato de que, no cam�::o do sa­

neamento, os programas fin,anciados' pe­
lo Banco esb,o levando beneficios a 730

.
.

ci,dades brasileiras, envolvendo uma pop�-,
lação de 26,5 milhões de habitantes, Re- I

'velou, a -propósito, que o Phno de Açà:J
Concentrada, do Minis�éri.o do Interi'or, já
cobre iniciativas, de planejamento local

para 439 comunidades do país,
Destacou, finalmente,' a contribuicão d],

ípoulhnça privada para .o fjnanci�::nento
'dos diversos, projetos do BNH, através
da qual a execução das iniciativas es'tão'
sendo assegUradas. I'

o SISTEMA, EM RESUMO

'-,

!

O Sistema Financeiro eh Habi tação , é
'

constituido ,9810 TINE (criado pela Lei n.o

4380, prpmulgadà a 21 de agôsto de 19iH),
Caixas Econômicas, Associações d2, Pau­

panca e Empréstimo', Sociedades de Crédi
_.

-.. \

to imobiliário, Mercado de Hipotecas, Co�

operativas Sin'dicai,s,\ Cohab3 e Institutos

de Previdência estaduais 8 mu:::ücipZ1.is',
O d:nheiro movimentado ,9or êss2s ór­

g'5.os vel11J bàsicamen te: de duas fontes:
FnndG de GaraJ;lt'a "or Tempo de Servico

\
- .

administrado pelo I3NH, e produto da pau

pança popula;' ácumulada nas çntidades
que 'Tormam o sistema,

Os tetos dos financiamentos obtidos no

sIstema financeiro variam conforme a ins­

tit�tiçQ.o que os concede. Nas Associaç5es

·'Agenda Economica
O Plano Nacional ele, Babi tàção é r8S­

p0113ável :'21a mt:,L,"d.:: d'J número 'de" no­

vos emrh"goS' crüdos no país, s"gundo
revelou ollkin o pre-s,d2nte 60 'B.0iH, Sr,

.

\
. -'

.
.

Iv.u':irJO Tnndad2, cl';lr",nt,� almôco promo-
LüO pelo RctarY Clube� �,

'Inlormou a,nda, o presider..te elo Ban­

co Nacional d . .:; FLl,bltação que, em menos

d8 tl'ê's anos dê ativida,d" efe tivà, o� BNE

geroll invcstirm.ptos no mercado interno

dJ, ordem dê NCr$ 9,8 bilhôes, equi vStlen-
tes a 2,5 b,lhôes d" dólares,

'

EMPREGOS

,

Disse o Sr, Mário Trindade que dUran-'
te o ano passado nad:t menos de:! 588 mil

novos empregos c,'oram abertos pelo sis-

tema,. habitacion'al .administrado pelo "

B1\H, ,,,comput3,ndo-se �s iniciativas d,re­

ta ou' indlretamente ligaaa� com o pro'­

grama de ·construção d2 novas moradias,

Rr,velou tamb6m que até 30 'de junhJ úl­

timo, o BNH tl,nln contratado a constru­

ção de 466 2�7 novas uni'dades habitacio­

nai,s em todos os EstadJs, das quais já
estão conCluídas 234067, Segulfdo êle, até
o ano 2000 deverão ser constÍ-uídas 400

milh5es de novas resjd'oncias 1').0 Br:1sil, o

qus iwplicará na movimfntaçio de.. maio­

res recursos, nào só financeiros como tóc­
nIcos e organizac' anais,

Quanto ao volume ((:e investimentos

gerados, 21elo Plano até agora, afirmou que
os 2,5 ol111')es de d�lal'E's representam mais

que o volume de aji.lda Exten1:J. concedi..,

de P01:1jançà e nas E)ociedades de Crédito

Imobiliário. o ,limite legal é ele 400 salários
'minirnos p'ara um imóvel que não ultra­

pa,sse a 500 em valor, enquanto._�as C,aixas
Ec:anômicas é de 320 s9.larlos mínimo.s pa­
ra imóvel de 1jreço, não" superior a: 400 .sa­
lários,

\

As Cooperativas Habitacionais são so­

cícdades civis constituídas ,nos sindicatos,
sob orientfLç?o do BNI-I, que só têm par­
ticipação de trabalhadores sindicaLizados;
as Cohabs são estatais, sociedad2 de eco-

1l0111ia mista, em ambito estadual ou mu­

nicipaL Em um e' e'111 outro caso, os finan­

ciamentos são em prazo de 20 anos,

As .Associações de Po�pança e Emprés-
'tinio não têm finalidades lucrativas e são
formadas por pessoas físlcas, Atuam na

faixa de 1an:dades residenciais de até' 500
salários mínimos, com ,aplicaçb.o de recur';

sos a mé'dio e longo Prazo. No �e'rí,odo de

co,nstit'Jição só os assQciados recebem fi­

nanciamento, concedido à medi,da que a

entidade acumula capitaL O prazo do fi"'

n9,nciamento varia entre sete' e 15 anos,
conft,rme a capacidade' de l1agamento do

associado, O dqJósito- mínimo' para a, aber­
tura d8 caderneta de r.oupinça também

. varia de acôrdo com o estatuto de cada,,�"
entidade, e as contas de p01}:!'lança são
movimentáveis, OS-depÓSitos sãà_ 'sujeitos
a um prazo de �arência de s8is meses, a

partir do (Jual recebem correção monetá-
ria, trh11estral e l1)ais par�ic;:;.açào nos re­

sult<ldos, sob 'forma de divid�ndos,
.

.

;:._. r.
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.TRIVIAL VARIADO
Marcilío Meeleiros; filho,

NO PRINCíPIO, DEUS CRIOU O CÉU E A TERRA

Arrnstrong, Aldrirs e Collins, os três saudáveis americanos a quem ca­

be a glória suprema de .pa-ticiparcm da operação que pela primeira vêz

na história da humanidade colocará o homem com os pés na Lua, pros­

seguem hoje na sua trajetória fantástica, a borelo de uma cápsula des­

conrortaveí c prodigiosa que o saber e o engenho humanos ,fóram capazes

de conceber, j

Lá vão êles, com sem; cabelos à escovinha e seu sorriso ele anúncio de

dentifrício, rasgando o espaço escuto, Mas entre as montanhas de Satur­

no ainda ecoam os latidos pioneiros da cachorrtnha Laíka, enquanto'que
.

na superficie plana de alguma estrela cadente ,talvez se possa vislumbrar

restos da 'imagem das caretas do macaco Bonrry, nela refletida. Deze-'

nas de meteóritos passam rente à nave, São êles Gagarin, Shepard, Titov,
Valentina; Glerm, Gi-isson, .E;omarov, White, Chaffee e todos os outros,

muitos dos quais anônimos que até hoje continuam errando' sem vida pe­

.Io ínnmto, para nunca mais voltar,
* * *

No sêco e 'árido Mar da Tranquilidade pode-se ver os vultos rantas­

maaórícos das caravelas de Colombo, .vasco da Gama, Bartol0meu Dias e
�, ,

Pedro Álvares Cabral, os que primeiro partiram para' a conquista e desbra-.

vamento de novos mundos. .

Na nebulosa ele Andrómeda, as estrêlas assumem 'a, forma e a CÔ1' ;do,

III, sorriso alvar de menino de John Fitzgerald Kennedy, que na dôce ousadia'

da sua juventude um dia dísse que Chegaríamos à Lua antes- que os sinos I'

repicassem o advento da década de 70.
1 *., * *

sdmos nós, homens de hoje, que tsstemunhamos a' ch,egada de uma

nova era na história da humanidade, No cornêço foi a pólvora, a bússola,

o papel, 8i imprensa, o caminho, marítimo :',1ara, as Í�dias e o, de�c.obri.IV-en- I
to das Américas, Mas nêste maravilhosos - e mquratante - �eculo XX, o

I

homem deixa o Planêta que o viu nascer para .se. lançar no camrnho das es- I
trelas e partir ao encontro da louca e fascinante aventura de conhecer os

distantes astros q�e povoam o universo sem lim. . .

_ . '

Vivemós o início de uma época em que a: re�lldac1� se sO,brepae a \.flc- "

�ão' científica 0 que a nossa Própria, imaginação cessa, ap.te o ql:le de �on�
�reto nos é dáct.o a apalpar,: E - o 'que. ó mais assu�tador - os c.omputa-.

,
"

, .' I.

dores já e,stão falando por nos.

Boa viagem, rapazes, !:íóa vi�gem, E voÚem logo p;u;a nos contar co­

mo é esta Lua a que tanta aprendemos a amar e admirar de longé, musa

sem vida dos poetas e rima fatal pa�a 31 palà:vra nl;la, Esta Lua que'

quando éramos crianças' nos ensinaram erradamente que era feita de

queijo e ,que nela, havia um dragão, em permanente' e inglória luta. c��
São Jorge, o guerreirO do cavalo branco, Conte�, iArmstrong, AI�nn �
Collins' que a Lua é um astro feio, morto, e cinzento, e que seu bnlho e

falso, �mprest�do peio Sol, 3:stro .maior q,ue, nos ilumina'a t,odos, E çon- I

tem, principalmente, como nisto tudo '\Tocês sentir�m a pres�nça d3 Deus, I

fôrca suoeríor que controla e dispõe sôbrel '0 �1aravllhoso Ul1lverso que ,nos

rod�ia e- que tão pouco aindJ, conhecemos, na pe"l'uenez da nossa co?dlção
humana.. �"_,

I'

�'" I

S?LUÇAO ADI1;\-DA

Fon te do palácio elo Govêrnp
informou ontem' a

/ esta coluna

que .o Governado.r' Ivo Silveira

ainda não começou
.

� examinar

o preenclliÍnento da vaga aberta
ela presidência' do Ipesc, . CGH1'l o

''falecimento do Sr, Heitor Gui-

I rr{ã:rães;
.

, Enquanto isto, continué), respon­

dendo pela pres:dênê'ia do órgão
ó Sr: Bernardo Berka.

AS DEZ MAIS \
I'

'I>

Assim que 'chegou a notícia ela,

classHicaç,ão ,de Vera Fischer '.en-

'tre, as dez finalist:1:s, d� COITcu,,\so' ,

de""Miss" Univers'o, cujo resulta­

do' final será c.onhecid.o' amanhã,
'

comecaram as especulações. sôbre
as n6ssibilidades da representan.;
te tn'asileira em ;;ie colocar, entre

as c.'�co primeir?-§/
'

'

* * ,jt

/,

,
,

A opíi11ão generalizada é que

ela obterá a classificação, mas

n5,o 'conseguirá o' título .em face

da 'natu�eza comercial do concur­

so que dificilmente deixará a co­

rôa de "Miss" 'Universo por dois'
D anás consecutivos no mesmo país,
?I

URBANIDADE
O que alguns ocupantes de car­

gos de cheIia ou direção de 6r-�
gãos ,públicos precisam' enténder
é que, quandO são prucu.rados por

um repórter; o 0bjêtivo da entre-·

vis'ta é exatamente o de cülher.

c';i:mentos para informar a opi­

pião pública sôbre o' seu " traba­

lho, De outra parte, o. repórter
não vai' pr,ocurá-l'O 'para conversa

I'
fiada, , mas está �implf!smente
exercendo a sua· profissão, a ser­

viço da emp):ês,� Slue de 30 em 30

dias lhe paga .o devido ilalá:rio.
'Í\'

Isto q1ie'r dizer, enfil'n, que a

chegada de um repfn:ter' na 'ante
, _,sala de- um gabiJ,1ete não �lode ser

Int�rpmtada como}' inóiPortuna ou

iriconveniente: Êle esta lá justa-
;' h1Cl1te para levi1\: ao conhecÍmen­
to do públ�c,o o q'ue chefe ou d:

'ret.or de, repartiçãó,_está fazendo
à frente elo órg'ão que .dirige, o

qual, naturalm-cnte, é mantido

pelo erário.
Interessante ó que são justa-

l:lente as figuras que menos se

çiestacam que g�ralmente rece­

pe!1;1 r imprensa de eal�a torcida.

OS CORAIS CANTAM
•

O Coral da PUC, do R\o de Ja-

neiro, dará recitais no T.AC nos

próxinlos dias 26 e" 27, numa pro­

moção do Departamento de Cul-
_._--------.-------�-...-._,

f

I"

* ,\
'

tUtª da Ufsc que tarrlbém promo­

verá, a 2 e ,3 de agôst9, a apresen�
taçào do Cqro, Orfeôi1ico do Semj­

l1ário Concórdia, :de Pôrto AlegI'e,.',
'ksta última ,nr.omoção c.onta tam- '

bém com o a!)JÜio 4o,Departamen­
t.o de'Cultura, do\ É�tad.o,

IVO NO" RIO
" ,

Chegado, 0ntel'l1' ao Rio de Ja­

ne.iro'; ,o Governador. 1VO Silveira
. deú i,nício imediatamente a,os CQn

. ;;atos nas ê'sferas da poli tic'a e da

administração, tratando dos te­

mas do �oniento na vida púbU-­
ca

-

do País e 'do problema das ver­

bas federais '!laTa Santa Catarina,

Caso, ·"res.olva tudo 10go,_ cõm.o
'pretende" retorna ainda êst'e firn
ele semalia, "

'.

- POLíTICA REVIVIDA,

As' conver!ias na área pJlitica ,i

estadual eram feitas no dia de
, .on�em e�tritaíl1e:hte ao pé do ou­

vido,
VIil dos ténj.'as era a redução

de três para dois senadores p.or

Estado, já pràticamcnte' assenta-
,da nos estudos da reforma cons­

tituci0nal. Com isto, em vê� de·

duas apenás uma .vaga para o

Senado seria renovada no an0

que vem, o que' significa que de­

verá sobrar ou o Sr, Atílio Fonta--,

na ou 'o Sr.' Antôni.o Carlos''Kon­
der Reis.

* * *

/'
Mas tan1hém

'

estava na' Cidade

o Sr, Paulb Bornlílausen, q.ue pas- ,

sou o d�a, reulüdo caril: políticos
,da Kl'�n�,

' "I
, -

,
-li: * :;�

b, meSl11G aconteceu com o Ge­

neral Pinto, da Luz, que' esteve"

,muit() te�11po com o Secretá,ri0-
Geral da .Arena, ,Deputado, Celso
Costa, 'com .o Vice-Governador
,Jorge Bomhau,sen e, outros ,pie-,
nos' votados.

REGEPCI(l}NISTATl. '

o Diretor do Deatur; Sr, Ar-
,
maneio Gonzaga, deu inicios a

cntenQimentos cdm o Senac, no

'Isentido' de /que es,ta entid�de pro-'
mova a realização de cursos para

guias de tur-i:smo e recepdonistas,
que .poderio ser aproveitados tô­

das as vêzes que se realizar nesta

Capital alguma promoçã.o que jus
tifique 'as ativlda_des dês,ses pro-Ifissionais,
No entanto, o próprio Deatur

poderá conÜ'atar em caráter per
manente os serviços de quem mais

'se destacar durante .o curso,

Como' principal requisito,
níciús dá a reclOita: "As feias

I 1'];le desculpem, mas' beleza é

"

Vi-'.
que
fun-

..

--_._------

t, -
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"--;orto Aleglr�: Ser�« �Q;S-;�i�
I às 19,30 horas, na Igrejl\ São José"

a cerimônia do casamento de Je�­
níce Jacobsen e o EngenhE-iro
,Newton Motta. Os noivos 'reco­
berão cumprimentos na Igreja.

/ / / /
Ante-ontem, tive o imenso

prazer de um bate-papo com os

proprietários da "Chalett Bouti­

que" a loja que está instalada �
rua Pedrq Moura 1406, no Estraí­

to. Lelia 'e José . Artur, comenta­

rarl1 de suas coleções em malhas,
modêlos exc.usívos, procedentes
de São Paulo.

lur_y Machado
- di

passagem ida e volta aos Esla-

dos Unidos.

/ I /, /

Ecléia Gerlach, Heloisa Helena

Silva, Rita ,de Cassia Gouvêa,
Inah Maria da Veiga Faria e Ma­

ry Ângela Sabota.

/ I / l

.

,

II ,/1//(
DivulgaZ�Js hoje mais um

grupo de lindas Debutantes, que
no próximo dia 16 estarão na sua

primeira noite de gala, nos salões
do Clube Doze de' Agôsto:. Lílían
de .Fátíma Fortunato, Maria T0-

reza Gomes Keunecke, Vera Fer-

, nandes ! da Rosa, Ânge�a Maria'

M a r t i n s, Sandra Szpoganicz,

.�'-

, .' "" "
...�.'

.

0,-

As máquinas de bÓmocamento recolhelJ:l 0, calor da água que re'torna
d;;.s áreas de recuperação de calor e o descarn,d,.lm ,nu�na un;çI::;,d:; conden­
sEdora de tempaatura. Pc,,: oÚro lado, a tCI!'lJ-.:ratl1ra da água circulante
se reduz, à medida que o caIar é dsüca:rega':;!-, .tuandQ L",;jú'i.�da, ela vol­
ta à ci-rculaçãa para reco111(:;r ma!s calor.

O sistema de recuperação de calor não é 1.16'10., I>. bomba de -aqueci:
rr.E.nto era cüuhecida como senClo teQriGamcnt:; P?sSívcl. de�de, 1352, e a

pj unelra fo,i dcs(nvolvida (Dl 1932.

Até poucos anos passs eles, tôda:; L.; bo:, de cal::Jl' o L:nham seu

c,.Jor do ar exterior, da á� 11 (; me!Jno d:) 13(, ,1:a& em 1:";8 ]:3 engenhei-
1"('S procuraram uma, fontt _illds e('Qnj'Hi�a, �x , , Lnl gf.:111dc. Ld:.fício - o

próprio Ediricio.
-

lAnteriormente/ � calaI r-�colhidü 1 ar si, .-.;.i, de' ar G0Lu;crauaJ.o era

desperdiçado, langad� à aéboJfera ou a UI" . J..3plent,� (lo;; á,,: ..u. (,<omo o
ar (;ond_cienado é bàsican . .;Lk um J;)i")(JCSSC '.. abs:)Içáo di.- cuIar de um

local, 'em seguíd\l expelindo-se, ,os prGjetis.", deseobrir,am que podiam

obt�r trabalhq! duplo de seus sistemas, enquanto Propiciavam 'um clima
cenfortável em edliicib:S muito grandes.

'

03 edifícios que cobI:em uma grande área exige!'!l refrigeração da.s salas
interiores, em tóõas as estações, pOl,que o calor gerado' por lámpactas, pe­
lo pessoal e por máquinas não POd'� escapar. Ao' mesmo tempo, as salas

,
que da0 pai'a o exterior necessitam, nas estações mais ,1rias, de' mais
calor, para CO�l�p(nSar c'� 'fr:o que pznetra pelas paredes.

Modifican'do o si"tema de exaustão, foi possível consc,rvrx o calor
extraido de áreas onde era. necessárío .0 resfriamento e t::-ansferÍ-Io- para
locais onde era precisoc o· aquecimento.

_

"'Até ,n.gol'a� êst� e, outros sistemas de rec'uperação do calor 'têm sido
aplicados apEnas a edifícios isolad0s;', explica Hermann C. Hoffman res­
ponsável' pela:. companhi� que constnüu o slst',ma: de r'esfriamE:n:o c�ntrÍ­
fugo da águ� na Faculdade Johnstown. "pel::. �jrimeira, vez, no ca:rr:pus do

Johnstown, d princípio 'de récupe·ração do, calOr' foi apEcado a um con­

junto de -edi'flcios. Além disso, à medida em que o campus crescer, se,u sis­

tCllja de tradsferência 'cle calor uoder,á c rescer com êle".

O. Sr. C�st(?r in,forma que 0- custo inicial. d� sistema é comp::trável ao

de um sistem.a central d; ar 'condicionado, "mas os custos de operação de­
verão ser a metade de um sistema único' convencional de aq'uecimento".
Além cio maiS: diz"éle, "êste sistema' fornece refrigeraçao no� meses quen-\.
tes, e isso; p&r si $O, é úní b€l1efício".

'.

,� ,

!..

/ I / I
De Itajaí recebemos a parti­

cipação de contrato de casamen­

to de Elba Feminella com o .co­

nhecido radialista Nabôr Praze­

res,

O Dr. JoãO Baptista Bonassis
é o nôvo Presidente do Esporte

..• Clube Avaí, e não do 'Figueirense,
conforme foi divulgado anterior­

me�tc nesta coluna.

/ 1//,

Passando alguns dias na Ca­

pital catarinense o Prefeito

cidade de Lajes c a Sra. Dr. Au­

reo Vidal Ramos.

/ / I. / I

Sinceramente, não foi r.urpre­

sa para esta coluna a boa recepti­
vidade que vem tendo a. 2:\ FAIN­

CO. i

/ 1'1 /
Ontem, o casal Hamilton (Edi)

Caminha receberam convidados
,( ,

em seu apartamento para feste-

jar aniversário da linda Anarna-

ria.

/ I / /
O Sr. Marco Aurélio Boabaid

Agente-Geral da BRANIFF I:J.­

ternational, cm nosso Estado, in­

formou ao colunista que, numa

gentileza ela BRANIFF, será sor­

teada entre as lindas Debutantes

Oficiais do Baile Branco, uma

da

I / 1//
Dois brotos bonitos e elegan- •

tes que são assunto Cm 'nossa, so­
ciedade, foram vistos na loja Ra-

-

véna, adquirindO calçados da I�O­

va coleção inverno.

/ 1//

lára
�

Pedrosa

mais baeana�.)Deves :::ndar bem assessorada por .. aL. 'a verdade',6 .quc usei,.
, ..

,é' fiz um sucesso bárbaro, E mais uma vez ficou comprovado Clue és uma
I", I

I

...

,

moça de extremo bom gôsto, e 'EU um broto caindo de ·ser elegante.
'- Mas se o que queres 'é notícia, lá vai: 'aqui nesta ilha dQ's' mares d,)

sul, o frio tem sido medonr,o. Não fôra 0 "liquinho" que tiveste o bom
senso de deixar 'em cas,a, eu não aguentara. (Vês que chique? agora só

falo no mais-que-per�eito).
Cheguei quase a sentir inveja,' pOI1";estares provavelmente a clesfrutar o

sol de Copacabana, mas quando Ii no JB que no Rio de Janeiro a tem­

peratura chegou a seis graus positivos, o meu temperamento sanguíneo
ficou maIs tranquUzado. Imagino qu� desté uma fàcada no Velho e te

mandaste para São Paulo para comprar roupa.
Não acredi,to ,qu� t'dlhas eneontrado alguma' coisa do nosso gôsto por aí,
já que ,no inverno ,fazemos o gênero quatrocentona..' E por falar em gê­
nero quatrocenton::t, imàglna�,que' ontem me ofereceram 'um casaco de

vison vmel: dezesseis 'milhõps antigo(5.
.

'Graças a Deus" hão gostêl da;'côr. "Ainda- cstOlr amarrada naquêle rilarin!lo

que vimos no Vogue �em-dezémbro do -al'l0 Plilssado.
Tenho seguido sempre tuà orientação: môça fina. Bons' modos, nada de

risadas escandalosas, masca'" chicletes, e sobretudo muita discreção. Ado- ,

tei um certo ar misterioso, e atitudes idem, o que tem preocupado mui­

ta gente.
,

Teus amigos - adoráveis - adotaram-me completamente, e programa li

coisa que nãb me falta. J::i conheço a Ilha inteira de bombordo a estibor­

çlo, etc., e tal. Parte do continente catarinense também tjá é ffi'ZU chapa.
'bos mares tomei

-

conhecimento num certo' passeio de lancha; feito em

companhia de Netuno -, evidentemente -, Apolo, Júpiter, Saturno c Pl'.l;
tão.' Nuncá vi companhias màis frugais'. '

.

I

Faço um curso de secretariado nos poucos minutos que me sobram da '.

badalação, e agora "venho de receber" um convite para uni' curso audio­

visual, conversação e cuí.turá"-trancêsa. As professo;as não podem ser

mais bacaninhas: Noemi Regma Silva, Maria Alice e Heloisa Clasen, e P:1-

trícia Lins Neves. Vou freqEentá-lo para chegar por aí bem eruditazinha,
'8 impressionar uns e' outros menos avisados.
Não te preocupes porque tenho andado muito ajuizada. beixe( 'de lado

ondas de gato maluco, e acho que estou' me saindo muito bem. Recb­
\',

mações, pelo menos não' recebi nenhuma.

• E ,tu, vai mandando tua bmsinha medianeira, (ou meridional" como
ferires) por aí, que eu vou me virando por aqui. �eijos c até agôsto.

Lulu,

pre,

'ij ç Ir __ Wiij ii. _i?lEli ii;- ã

Cumprimentamos o Deputado
i\.bél elos Santos pelo seu aniver­

sário hoje.
/ 1//

Num gostoso bate-papo, no

bar elo Querência Palace Hotel, vi­

mos os Srs.: Ney Fereira - Re-:
lações públicas da Catarinsnse

e João Arno Bauer - Diretor da

Caixa Econômlca Federal, 'cm

Santa Catarina,
,

/ I I /
Em Comemoração ao Dia da

Imprensa Catarinensc, a Casa do

Jornalista está com intensa pro­

gramação para a próxima sema­

na. Fomos informados que mais

de 60 jornalistas estarão reuni­

dos na 'o,CVJita�, !para part�cipa­
rem do éomentado acontecímen­

to.

.I I / /
PENSAMENTO DO DIA "A

cortesia é o artifício das pessoas

íntciigentes para manter à distân­

cia os importunos".

\

Nos salões do Clube Congros-
so, em Laguna, dia 23 próximo às

20,30 horas, os casais: Pedro

(Ema) Miranda e JOli;e (Anecy)
Gomes, receberão convidados pa­

tu urn jantar, comemorando o

casamento de seus' filhos, Ma­

rrlda e Hosalvo - Fomos infor­

mados que será a competente
equipe de Eduardo Rosa respon­

sávl.l pelo comentado jantar.

/ ( / /
Linda está sendo comentado

o maravilhoso show que a sim­

pática Rosemary, domingo último.

apresentou no Lira Tenis Clúbe.

�����-���������������������-����I
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Música opular
Sem dúvida nenhuma, o assunto do momento é a ida dós astronautas

americanos à Lua, emprêsa de grande vulto e de muita ousadia.

Por oc�siãQ do vôo da Acollo lO, foi feita pelos astronautas a prímeíra

irradiação -de uma música no espaço. Foi rodado um "tape" com a

composição "Fly Me to the Moon", da autoria de Bart Howard e ínter:

pretada pelo mais famoso cantor norte-americano: Frank Sinatra.

Foi um fato muito interessante fazer com que pela primeira yez uma,

música fôsse irradiada do espaço, tendo-se a ímpressão de vê-la fluir por

tôda a imensidão do .céu,
A expedição de agora, também tem a sua coraposiçao. E êste é um

.

vôo todo especial, porque com êle. será feita (assim foi planejado) ao

conquista da Lua, exigindo uma composição também especial. Foi esco­

lhido o famoso músico d':3 jazz norte-americaLo Duke ED.ington, pela
American B;oadcasting Cómpany, uma das caddas de TV dos Estados

\-o,pnidos.
'\..,'�t:" Regundo o que consegui r.purar, a mUSlCa de comemoração da descida

'��'\1,:pem .na Lua, dura c�.ez minutos, inclumdo' a parte cantada, qUE?
dp hm'1i.K nome de "Mood Maid". '

recebeu '\L:Uàica suá apresentada na noite de 20 para 21, quandO Neil

A mÚ&�-"êi�dwin Aldrin estiverem realizando ;3eu primeiro passeio pela.
Armstrong e \;� A Serão le,:adas tarnbém,. mer sagens gravadas, de um

superfíc�e lunar"\etf... Chefes de "Estada e outras autoridades mundiais.

gran,de numero de, ,cie,,�m interessante. É mais uma prov� de que a música.

Aí est?· .um fato "0\ sel,as ",tividades humanas.

est,á presente. em tôdas ,'�'l:.
'\

'_11:1a..9...�,.A
'\

111- �'1'le
"

....,,-� � -"'.....1
'.
'- ,Q;a�.;o:" -'aç,1 programa 'de uma série,

A - TV Exc;elsior apresentou ontsm o primeiú"''{id� canal 9 teve a apre­

intituladq "Shaw Tii'ne". O primeiro programa do' '�-'(f'?:
sentação de Frank Sinatra, com a duração de uma hO'..._,�ê�d.f}ternaciona�s,

"Shaw Time" é uma séne de espetáculos com cantores' '

...,ta�'cj}ipa�ü:o
,tenHo os "tapes" ,sido comprados todos pela Excelsior. Neste p� ....;1""",.0,'_

"shaw", Si11atra canta sozinho e conversa -com os telespectadores .. Nos

outr.os, há artistas cànvidados, como _Bing Cros'JY, Astl'l. Gilberto, ,Yves
Montand e muitos outros. A cada semana o "show" terá um apresentador
diferente.

Num dos jornais de São Paulo encontra-se e3tampada a pub�icidade,
conv'idando os telespectadores a assistirem ".sinat:�a -finalmente de verdade",

Até parece brincadeira. Como é que,'êle viria:ao BraslÍ:)Já: fbi convidado
, , ,> .) .?', .

tantas vêzes 'e nunca veio; como viria agora? Gmvou com o Jobim, emas
hão quer saber de homenagens de nossa parte. Engraçado: e êle ,é tão

bem quisto por aqui ...

SINATRA? Só NA TV

Augusto Buechler

)
,

OS MUTANTES NO TEATRO

IMPERIO

, O famoso conjunto brasiléiro "Os Mutantes", q'le como o próprip nome

já diz; gostam de m�dar, de sc apzrfeiç'oa� �emp::-e, estão com uma nova.

"bossa": 'o Teatro.

'Rita, Arnaldo e S6rgio nesles seus <dois anos de ,�arreira fizeram bastante

coisa pela nossa música, inovando-a 'em todos os sentidos, dando uma.

projeção internacional, inclusive. Lembrem-se do MIDEM, ,onde acorreram
milhares de empresários .de tôdas as partes da Europa e da América para

trocarem contratos, Êles fizeram um sucesso enorme, na apresentação
de suas músicas. Foram até. chamados de "os beatles brasileiros", I

E não é para menos: êles conseguem reproduzir com uma perfeição
enorme, todo o' balanço característico dos Beatles. Não quero aqui tachá­
�os de imitadores. Isso, nunca, O seu conjunto nasceu, é bem verdad�,

• numa geração. �m /que estavam em pleno apogeu: um conjunto que é

'] considerado o maior fenônemo de tÔd,as épocas na música popular para

a juv:entude. É, portanto, plenamente justificá\�el a sua influência, além

de outros, neste nO:350 conjunto. ÊI�s se inspiraram nos Beatles, mas

criaran� um estilo todo pessoal.
"

O espetáculo teatral' de-que êles vão tomar parte inc1u� história em

quadrinhos, o "pop", música e dança moderna, tudo isso integrado nas

novas concepções do teatro de vanguarda. Tem outra ,novidade: o esp8-

táculo que será apresentado no Teatro Casa Grande, terá suas sessões

em horários vesperais, dando oportunidade a que o público jovem' vá ao

teatro nes,te período de férias. \

Os M1i!tàntes apresentarão, além do repertório, duas mUSlCas novas

c os mais- recent.es instrumentos, adquiridos durante sua viag€m ao.

exterior (moderna aparelhagem de som e um órgão eiétrico de amplifi-
cação especial).

\

TELEVISÃO
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Kervin Mathcws Jano Fleming TV PIR,ATINI CANAL 5

TV GAUCHA CANAL 12

Nôvo S1'sfefôir<dL@Quecimento
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"""'''''I:", tídade de "Lulu
No decorrer de um dia, o corpo humano produz. certa ti�����o.:, ...

G

calor que 0' simplesmente desperdlçada. POli que não utilizar és§e calcii'i:� Fone' 3023

E' isso exatamente 0 que está sendo, feito numa faculdade no-te-ame- :-'-" ',- l!'lorianópolis
,

- "'U'I'j;f;\ tí
'.

mesmo pt Beijos
l'ican�. Através de um sistema único, o calor do corpo dos estudantes e Peço".�?, l�!�S "

dos professórçs' é usado' para ajudar, a aquecer os dez .edíficíos da escola. saudades \t _::��da
O sistema, no campus da, UI�liye�si,dáde de Plt�sburgh, em Johnstown, Êste o texto a��,�;n, Western que

pcnnsylvania, também �tifiza o calor de lâmpadas elétricas, cozinhas e da chegou na noite . :r��,,��l:tem p�ra '.' .;.'. -:-::' '.1 '-

'Ist "'1
'

.

. ,,'da. preo-.. -:n \ '

luz' solar que a ravGss,�� as Jane �s. Lulu. Comovida cpm. tanb·:-;>"_na" ::.:: .'�.:. i\ �

cupação fraterna, Lulu "da pe<,'",', :.:. : \, Jl : t
"

.

d t
." Qo , ,

.� ""�
A totalidade do calor � coletada numa unidade central e daí re is ri- e em 'rápidas "e mal traçadas li- -c

c;;::';':'�':\-I' .::.:: :::',::':,: :.,."
.

:_.,< "';f .

buída por .um encanamento subterrâneo . .i\pesar dos rigorosos invernos, nhas" 'contou dó que vem se pas-
-

não há necessídade' ge aparelhos convencionais de aquecimento. ? I', sande cá ;"ela .nossa Lh�. Depois da

zste sistema de recuperação ,de, ealor, <lama, é denominado, opera den- carta p�onta,' veio me mostrar -

I. tro do princípio de que a água fria �bàQrYe calor. Ta( como b proje'tista para 'surprêsá minha - para que

Warren Custer o explicou: eu fizesse a revisão. E o que ela

00 ca�or é extraído dê áreas onde' não é necesi!ário" par meio-' de fres- dizia e17a mais ou menos assim:

tas no t�to, ·e aquece a. 'á�ua fria, que· passa por uma' séri.e de canos. 'Na Minha muito q1,lerida Eduardinha:

l;nldade central,' o calor .):ecupera_d,o é 'bomoeado por meio de uma ,;entoi� - Depois de muito meditar sôbre

nha centrífuga, levanta.do a um� �em!geratur'a mais alta por compressão, teu Western" cheguei à conclusão .,:'.

e mcanado de voltá per meio. de um si's�ema de radiador de águal quente de que o',que tu querias era notí,

p:::.ra áreas que, necessitarp de aque.�imento� cia. Iss:) tudo por causa daquele

"Quando tôdas as :{iecessidadlls de calor estão' .satisfeitas", diz o Sr. "mesmo" _jogado entre "notícias c

Custer, "o 'excesso de calor é armàzenado eril dois ,ta-nques de água quen- pt". Tomara não tenha eu caido

te. Esse �alor armaJ:;;;cnacto ingressa "alJ.tQi:n�tlcàmente no sistema logo que em fatal engano. Mas fluero' crer,
a sistemá de rect{,eração deixa de colhêr suficiellte calor _ durante os... que depois do último passe bancá

,fins-de-semana, [e-ri;do�' ou à noite".
-

'\
.

,rio, tu, está!) mesmo é querendo

Acrescen ta ,ele: saber' das fofocas ...

"Para aten'dEir à emergên'cia, qs ,eho;mentos elétricps construídos cten- I Hã que primeiro te a;sradecer a'

tro do encanainento podem ser: utad,os para 'f:1Z�1; voltar a temperatura graç'lo de c(:mjunto que me mandas-
da água a' seu normal". te da Voom-Voom.

A parte Principal o do cielo q,e. reeupeJloa,çãQ do calor 'é uma máquina De cara vais direto nos lu:;ares
cf>ntrífuga de água fria instalada nu.ma sala centr:al, no p:r.vimento térreo
de um ,dos edifícios escolarEis.'

/0 seu progr,ama
\ I

CIMEMA Censura 5 anos

VOLTAREI A TEUS BRAÇOS

,
'

SÃP JOSÉ ROXY

15 - 19,45 - 21h45m

Candice Berg'sn - Joan Hacl:ett
- Shirley Knight

16 - 20h

'Raquel Welch

O GRUPO·'

�OD RIFLES

CU1sura 18 anos

Ji:Tí. Brown

Censura 18 anos GLORIA

RITZ 17 - 20h

17 19,45 - 21h45m
Gianni Morandi - Elfzabeth Wu

o �:EQUENO MUNDO
DE MARCOS 23h20m Os Donos da Opinião

] f3h45m - O Doce Munqo de Ma­

ria Guida - Novela 't'
19h15m - Nino, 9 Italianinho

Novela
19h45m - Diário de Noticias

20h05m � Alô Bibi - Musical

20h15m - Beta Rockefeller No-

vela
22h05m - Grande Jornal

22h15m - Pinga-Fogo - Entrovis­

tas

Censura 5 anos

UM ROUBO EM PARIS
J

Censura 13 anos

nAJA

20h

Mike 'Marshall Helen Chr.;}'el

Censura 14 anos

18h45m

vela
19h1Om

vela

A Ultima Valsa No-

A Rosa Rebelde No-

•

19h45m - Shaw de Noticias
20h05m - A Ponte dos Suspiros -
Novela

20h40m - Um Senhor ,Ivan - Mu­

sical
211125m - Os EiPtranhos - Nove­

la

220Gh Teleobjetiva Crefisul
22h15m - Mannix - Pilme
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/0 Supremo Tribunal de Justiça DesporUva da Confederaa

ção Brasileira de Desp�r�os vai se reunir na pro)dma terça-
I f.eira 'para julgar o processo do Ferroviário - Figueiren�
se pode jogar, d�mingo com o Bau"roso no Esíreile - Clubes
de remo intensificam' os seus preparativas para

-

r�gala de

dominlO na raia de Saco dos Limões.,

�,

,

., :BAtIzÁs E AUTORIDADES

.: De 'acór,do .,cõm o sOrteio veri­

ficà'clo,
.

as balizas Dara â regata'
: ": l' .:, .\;. . ,

-. -
, '

de d�p:üs de amanhã em Saco'

dbs LÚ�ões 'füf�m assim 'd1�lri-
1.: .. L." .< - •

\

bUldas:' ..

;

. !.o Í>ár,eo ...,... 4 éom - 1 - Aldo

Luz:e 2 � Martinei,li
'\',2.0 páreo":_ Singleskiffe - 1

? - AÍcto Luz, '2 � FÚachuelo
4 �' Martinelli. ,

'

.' 3.0 �páreo _: 2 'com � 1

Luz, 2 -' MartineUi e 3

.chüeló ' "

"'Lo pál,'eo - yoles - 1

M'artineui, .2 - Aldo Luz,' 3
•

/

IÚachuelo
',5.0 pár'eo -:c Oito remos� - 1 _:_

M!o}rtínelli, '2, Riachuelo e 3 - Al­

do LuZ

Aldo
Rla-

5 -

4

vai julga-r n _ terça processo do

l-"

/

CONSÊRTO T.V.
C/TÉCNICOS EXPERIMENTADOS
E MATERIAIS DE la QUALIDADE
LUKREY. RU�: N" MACHADO
N.o 17.
CONJ: 5 e 6 - FONE:. 20.59.

Esportes

, v,.
sÓ,

, .r:
. , .......

", , �,

o Supremo Tribunal de Justiça

C I'
.

b
.

t·
.

'"

til'
...

�;:�:iV:�;;��::��:��:a:�::::' '

..-., U·. es, con louam p�.r,\,r�ep--ara' 1V..

0
...
S

graças à intercessão do presidente "

- ,

da F.C.F'., sr. Osní Melo, que in- '.'�
,.'.

'

t �n
.

�,I II

d
.'

'

Dando contínuídade <, nu trabalho sôbre o m::::'d:O::t ball e ��::::��'1:!:;:r��::a:;;�:::: .'para r.elO"a, I-mrpruXImo, _

-- um Ingoexclusivo para o jornal O ESTADO, vou encerrar o retrospecto reiativo as ra, que o Tribunal de Justiça Des- -

partidas elímínatoríaa j::, dísputadas nos grupos dai Europa. GRUPO. OITO po-tíva da F.C.F. considerou nor- Prosseguem,
f

à�Qhr<t/ c'bm maior
- Quatro I'Pi�2S p:.':,r;�" �:s rl'cte grupo ainda. inteiramente incognito mesmo mal, não mandando que os' pon-

.

intensidade, 9<fJ'� preparatívos : a

depois do
'

várias
.

;. l' :d2'; ,jú disputadas.' M�s vamos aos resultados: tos conquistados pelo time críciu- que se subnilf'JL�m as guárníçoes dos
Luxemburgo O x L.o· � " ,< a :.l --� Bulgária 2 x Holanda O-Holanda 5, ,. mense fossem transferidos para o nossoa, trl"" 1 b

,"
t

.

L
.•

"·'r'" .

'

,...",,,'i.res eu es, com VIS as' a

uxernburgo.n -- 1- -
'<', ' � :: . ,uxemburgo 1 - Bulgária 2'x Luxemburgo í. rld): onegr�,SUllllO que: aSS'lr:: e�- ,,�.;Jftegata de' Saco dos Limões,

.

-_ L�:olar..:)a 1 x Fole·n· ( c ::ü1;:-íl'ia 4 x Polônia 1. Depois destas partidas taría classírtcado par a as llny�".:.J Y
marcada pará a manhã de .d.Qmin- ..

a colocação no gruoo ; n (,:\ Europa é esta: l°) _:_ BULGÁRIA e HOLANDA do Estadual de 69 ao invés. del'seu go, na raia daquela Iocalídade.ces-
com seis pontos ganhos. 3D) - POLONIA com dois pontos ganhos. 40) _ m�iR.r.:):i?�h. "G.2.' 'O""��J'�o !;1l��.1QuaJ parando-se Um êxito sem preceden
LUXEl\:IBU1'?,GO O1:L'�\ s, �?�,' Q que não disse porque veio participar das /rJ.}'J.er que venha a ser �"'t�cisão do tes na disputa que anualmente as

partidas eliminatórias co :�;;,;ndial de 70 na terra de JUANITO. Os ú.tímos I' SUPremo, a fase decisiva do certa- sínala a passagem do aniversário
jogos dôste grupo �8':::.J O�; �c;l::íntes: dia 7 de setembro: Polônia x Holanda i' me começará logo, pois tanto faz do IPIRANGA. Hoje deverão estar
- dia 12 de outubro Ll:.(::-.,;�l":rgo x Polônia :._ dia 22 de outubro Holanda}1 o Hercílio Luz ou o Ferroviário dis- definidas todas as gua-nícôes, is-
x BU!gária ,e dh 9 de 'l:;vc;nbl'O Polônia x Bulgária. A partida entre 1(;/ putando-a. O Presidente Osni Mel- to após vários "tiros" na raia da

seleções da Bulgária E; (' -i. L,�:�emburgo ainda:' não tem uma data deff:1'��'
as

lo já orgãnízou a tabela, 'mas aín- baia sul, acreditando-se que al-
marcada pela FIF!.. E!l:ccramente a situação da Bulgária nã-

i' ,ütlva da não a divulgou, devendo, conhe- 'gumas guarruções rumarão para
melhores apesar de estar li'le!:ando o grupo, digo isso porque l'·J Fe' ��s -

cído o resultado do julgamento, tão Saco dos Limões' para.melhor tes-' ,

terá de disputa: j." . t
"

tôd f ' � a Bulgária .

-,

, '.' .

,"1, ,c" v1< S IJ:;:;:"I, as e '0 as ora de casa enqua- sómente colocar o nome do clu- t.ar as suas possibilidades. Ante-
- " .

.

.. �.
. '. "

. \,nto que nos
('OIS compl'oml!3sos da i-.o!3.I1Cla um sera em casa contra a n"'. . . be sulino contemplado.,· ontem, na sede do IPIRANGA, fo-
V - ',l'ópna B�laana.
amos aguardar. Cc>} !.'21agao ao grupo nove da Eu"'''-' .

, :"
_,,,

FIGUEIRENSE E O AMISTOSO tam recebidas as inscrições e -em

f'nch'do 1 d 19�6
" 1 - , ,opa,." este fOI PLt- .

1 C es e
.

U , p3W, :"c.cc.ao oa Inglaterra que pelO:v f t d t
.

...
PARA DOMINGO seguida ljrocedido o 'sorteio das

O 'e .,� d 19�6
. ,

t"
'. J a ,o e er vencldu

c 1 LCOme e D, jU es a automaticamente cla��,F..' , O Barroso, com o qual o Fi- balizas, assim como a designação
, . ,

t- 0-
. ;';lÍlcada. Apenas tres

palses Ja os ao l':ICIALIdENTE classificacl.os v(t, .

'

. , gueirense estava em negoci·ações, das autoridades que funciOl�arão
r n' ;'X-"'O

/ .Jara o mUlldIal· de 70 -

'.E ll_; como país patrocinador INGLA,<;P;
- ,.' poderá substituir o Palmeiras no nos' cinco páreos que constituem

mundial de 66 e a R8LGIC/\ prim�iro paí[/;
_fERRA como" 'vEncedor 'd� amistoso que o

I
alvinegro progra- o programa: In!;iplicàvelmente, o

1·'
.

·t'··
•
" .. � apontado como vencedor da� -

(O Ifl1ma onas em seu grlW,Q na E1.V , . , . mOl! para depois dft amanhã em Riachuelo que, havia organizado
. , 't

'
"1'

'

.•
rC ",IrorJa. Nos proxlmos comentanos prco

' .

.

curareI oar mm 'a cobeei'..
.

�' , ..

. .

: seu, campo, no Estreito. .o Pal- ,um qu�tro com ,doe respeito '-..,. A!-
B 1_;, , A... '" ·t·,., .:. "ura DOS tres grupos da Amér.ica do Sul: BEZ C0:11 -

. o .•v"a, r!J.�vD. ILL E).:1("p Y = meiras, que domingo recebeu a digó, Pedr,ão, Ivan .e Vab:l .._. nao.

u ""
' -DO'Z�"'� "

- em. . UNZ,!:'; c?m Brasil,
.
Paraguai, 'Colômbia e �

venezuela. 'I?l"Jf'" U
.

Ch'
.. .visito, do alvinegro, .deveria 're- apresentou in�criçã'o para 'o pri-

. .' ,

�

,""",." com rugUaI, 111e e Equador, Apenas o grupo I'::'OZJi: trl'bul'r-la doml·ng_·o., n1as ,so' o faI�'a' . t 1e que Js co.",· . ,

-

v' meiro pareo do programa, a vez

.

çltrta-' a''''"lPn�"'; �\:ill1CÇOU, '8 duas partIdas �á foram disputadas: Chile ° x Uruguai O noutra oportunidade, tendo pa- çom a intenção de reforçar seu
,. ''{ -C'7ugum 2 x Equador O. Amanlla tem ,mais. • _, _ .

.

.

ta tanto se dirigiélo a diretoria -cio �

oi'to inu:n:-:r :dlsputa que-encerra,..,,·'
FigueÍrense, solicitando outra da- rel. o p.i'ograma', com a inclusão de

ta. A'l'digó e Ivan, que tainb0m re:­

ma� no· dois com (3.0 páreo). Al­
do Luz e Martinelli inscreveram­
se eu'!· todos os· páreos, sendo que

o prÍlneú;ü vai com duas guarni­
çãe's rio .. í:Jâ.reo de ski;ff e o' segun­
do' íg,�a;Iin.ellte corn:' duas no páreo

de 'ygles a 4 remos que terá, tam-

,b�;llL 'cluas g.uarríiç6es do Riac'hue-

ao México

Amadorista
\

Foi finalmente realizada na capital do Estado a tão esperada. Cprrida
da Fogueira, e:'1Volvendo quasi 50 atletas�"K COnfpetic,;ãõ':que"teve' pb�t ce­

nário as principais ruas da :.net.rópole catarinense, teve comO 'vencedor o

atleta Jo'sé Maria Nunes, aMuaI relwrdista dos IX J0g0S Ab,ertos :de San-
ta Catarina, de Maf.ra.

.

r,�

.A vitória de José Mari�' Nunes, já estava sendo esperada, 15'oréin a

competição serviu também para apresentar o atleta Atltô�Í>O VÜeIa, do
I " ., '.

Clube de Regatas Aldo Luz, Que 'esteve ,sempre lutando, pela .ponta, dá pro,
va. José Maria Nunes sàmente conseguiu confirmar sua vitóría �a"últimg,
volta e assim mesmo por pequena diferençac

:."

Note�e aqui que o atI2ta do Aldo Luz, Antônio Vilela, correu 'com um

corte no pé, dificultanqo em' parte uma melhor apresentaçtLO. Mes�o 'iS­

sim sua atuação foi considerada e-l{celente pelos diretores' da ;FAC qU3

deverão convidar o atleta para formar no grupo que FlprÍi:mópolis levará
até joinville, para disputar os X Jogo's Abertos ct'ti $ànta' Catarina.. y'

A Secretaria de Segurança Pública qeu' a�daÚ1ent6
.
�o, ofício' remetid'o

pela diretoria do Conselho Regional de Desportos" sôbre-o fe'ch�mento da

Federaçãô Catarinense de Bolão, com sede 'em' Blumenau. ;A . delegacia de
Polícia d,G Blumenau já recebeu comunicação .de :como agir ',para. a enti'
dade bOlonísticH cesse sua atividade. Fica' assirri' confí�máda qué Santa
Catarina ficará à n::úger: do' certame nacional. de bolão, marcado para
Curitiba no 3° decÊndio do mês em curso.

Martinelli, Aldo Luz e Riachuelo continuam em seus preparativos pa�
ra a prova remistica de domingo, promovida pela .diretoria do Ipir;qnga
Futebol Clube, do baino de Saco dês Limões. Apesar da baixa tempen:,
tura qqe tem se regIstrado na metrópole catarinense, os clubes remísticos
da ilha continuam treinando com certa intensidade.

Entre os três clubes da c�pital dei Estado, e mais credenciado à vi­

tória na competição rO"nÍstica de doming0i é. o Martinelli, pois é o clube

que re�lmer.te vem en -":Cl"t:mdo o frio com maior assíduidade e quantida·
de de guarniçõés._ O JlJIartirelli, se confirmar seu. favoritismo ficará de

posse do título de BiCamp::úo da prova.

,

:í���-_'�-·=-''''-'=-"---'=-�-=-''''-,''''·�����iõiiiliiiõii-----iIiiii__iiíiiiiiiiiiiii__",'i"i'"
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�omente

usados

COM 20% - 30% - 40% - de entrada, o saldo facilitado até 24 me·

ses pelo crédito direto ao consumidor.

J\.ero Will� s .- a[,O 62 ., ,................... NCr$
AerO Willys - -ano 63......................... NCr$
Gordini III - ano 67 .. '"':. ,

" NCr$
Rural 4.x4 - anó 67 NCr$

'"

6,000,00 ,

6.500,00
6.500,00

'

9.500;00

D�PRONA,t

l
Departamento de veículos

Rua Felipe Schmidt, nO 60
FLORIA�ÓPOLIS - S. C.

I J' j ,'. y

Notícias
Diversas

A primeira rodada do )9'róximo
Roberto Gomes Pedrosa, f�i' con­
firmada pelas, homens da C.E.D.
ao mesmo tempo em que ha 'da·
ao

...
mesmo tempo em ,·que era

do torneio interestadual. "

A r;odada Çle núIl1ero 2, àcbn­
tccerá no dia 10 de setembro, es­

tando composta dos seguintes', en·
contras:
Em São Paulo: Portuguêsa e Amé­

rica do Rio

No Rio: Fluminense e Palmeiras

Em Curitiba: ,Curitiba e Interria,
clonaI de Pôrto Alegre
Em Salvador: Bahia 'C Flumin:�ri­
se.

x x x x x

O· Corintians por seu turno

,está esperando autorização dó

Náutico de Recife para incluir
em sua delegaçãà o lateral direi­
to Gena. O jogador, foi epresta,
do pelos pernambucanos para Q
time paulista, e êste está queren'
do testar seu futebol lá fora pa­
ra depois dar uma palavra final
se fica.' ou não com o seu passe.

x x x x x

O e?tádio da Ilha do Retiro
em Recife, vai so�rú completa
reforma, e dentro de pouco tempb
poderá 'receber uma iPlatéia dE)
100 . mil pessoas, para assistir

. tranquilamente os jogos, de fu·'
t'sboI. Atualmente' a praça de es­

portes .da càpital pernambucana,
rec.ebe apenas uma platéia aca­

nhada, não cotrespondendo aos

g;.randes jogos que se verificam
na Veneza brasileira. Também em

� Salva.dor na Bahia, os dirigentés
da boa terra, estão com a inten·

ção de aumentar a capacidad,e do

estádio da Fonte Nova, afim de
acomodar melhor a grande torci·
da da capital' baiana.Em janeiro
ou fevereiro do próximo ano, os

dois estádios já estão prontos no,

vamente para as grandes jorna-
,das do futebol.

Para funcionar na competição,
foram designadas 'as seg uin ces <i.U­

,

tor: dades: ..

Arbitro Geral - 'Eurico Hoster­

no Ol't;".Ll(;l1Le da FASC

Juizes de saída - Edilon s'an­
tos' e' Usmar Ferreira
Juizes dê percurso - Sady Ber-

b. r e Itamar Zilli

Juizes de chegada - Aldo Sil­

vr..�.. Alc.des E:tpo; Arí l'vLHt-n ela
Silveira e Nery Pirat.

e

HISTÓRICO DA REGATA

A instituição da Regata de Sa­

co aos Limõss deu-se no ano dê

1.965. quando passou a fazer par­

te do prograrna 'comemorativo do

.aniversário do IPIRANGA, socie­

d:lde e�\poryiva e recretati va local

que desde então todos os anos a

:"l'Ol1love, contando � para tanto

cum a participação du CluD2 ele

Reg;ttas Al:d6 Luz,' Cinbe Náutico

Francisco Martinelli e Clube Náu­

tico Riachuelo, todos d,:vidamen­

te aL,torizados Dela Federação A­

quatica de Santa, Catarina que

tem fOrnecido as autoridades pa-
,

ra' superyisão da disputa.
/!" I -Regats, de' Saco dos Qlt1.ões

foi a maior de quantas já se efe­

tuaram naquela raia, pois teve

nadamenos de oito páreos. Ven­

ceu-a o Clube de. Regatas. Aldo

Luz.

Os resultados foram êsks:

l.o páreo - Yoles a 4 remos,

para pl'incipiantes - l.o lugar
Riachuelo, 2.0 Alâo Luz.

'- ,

2.0 páreo - 4 com timoneiro

l.o lU2:ar - Aldo Luz, 2.0 Mal·ti­

nelll

3.0 :çárço - 2 sem timoneiro -

1.0 lugar - Rlachuelo, 2.0 .Aldo
Luz

4.0 páreo - singleskiff -. 1.0

lugar - Aldo Luz, ,2.0 Riachuelo
5.0 páreo - 2 com tim.oneiro -

1.0 lug'ar - Riachuelo, 2.0. Aldo

Luz.

R.o páreo - 4 sem timoneirO
Lo lugar - Aldo Luz, 2.0 Ria­

chuelo
7.0 páreo - Doubleskiff - 1.0

lugar - Martirielli, 2.0 Aldo Luz

,8.0 páreo - Oito remos - 1.0

lugar - Aldo Luz, 2.0' Martinel­

li

A II Regata foi realizada no

ano seguinte,' oportunidade em

que o Riachuelo q,olheu sua pri­
meira vitória conquistando a

fi

t;

quase totalidade dos páreos.
resul tados:

l.o páreo 4 com timoneiro.

1.0 Rachuelo, ,2.0 Marbinelli e 3,0

Os

Aldo Luz

2.0 páreo - Singleskiff - 1.0

Riachuelo, 2.0 Aldo Luz

3.0 páreo � 2 com timoneiro -

1.0 Ríachuelo A, 2.0. Riachuelo B,
3.0 Martinelli e 4.0 Aldo Luz

4.0 páreo _..:: Yoles a 4 remos

1.0 Riachuelo A, 2.0 Riachuelo B,
'3.0 Martinelli e 4.0 Aldo Luz.

posição
. 5.0' pár-eo - Oito remes �_ 1.0

Aldo L�Z;, 2.0 Martinelli e 3.0 Ria­

chuelo c

Na III: �2gata, realizada em

1967, o R'iachuelo confirmon o

.feito antei'ior, sagrando-se bi­

campeão. Golno na anterior dis­

puta, o alvk�lf,ste apenàs' não

ganhou um :p.áreo . .oS. resultados:
l.o párco -1,41 com timoneiro -­

Lo lugar - '�iàctl.UeIO, 1.0 Aldo

Luz"
' .

.,
2.0 páreo '-�- '.Singles1dff - 1.0

chuclo B. 3.0 Martinelli e 4.0 Ria-

clnlelo Ci

3.0 -páreo - 2 com timoneiro -

1.0 Àugar '-- Riachnclo A, .2.0 Ria-

chuelo B'" .' '�J"
4.0 páreo - Yoles a 4 remo:;; -

1.0 lugar
/

Martínelli, 2.0 Ria­

chuelo A, 3.0 'lildo LU,i e 4.0 Ria­

chuclo B

1.05.0 páreo - Oito remos

H.i.achuelo, 2.0 Alão Luz.

Na' IV Regata, realizada no a­

no passado, o Martinelli conquis­
tou seu..! prin�eiro título em Saco

d�}s Lim,6es, vEncendó tocl JS o,s

páreos, com exceção' de um. Os

resultados,.; "

l.o páreo,';:'" 4 com timonêiro

primeiro lugir - MartinÉJlio 2�0
R'achuelo ;:/,'

2.0 páreo - Sin.gleskiff \
- 1.0

Mcrrtinelli, 2.0",A:ldo Luz A, 3.0 Ria

chuelo, 4.0 Aldo Luz B, 5.0 Aldo

Luz C, '6.0 Mah!nelli I?, 7,0 Áldo
Luz D

3.0 páreo - 2 com timoneiro

1.0 Riachl.lelo A, 2.0 Riachuelo B,
3.0::; }\ldo Luz 1\, 4.0 Aldo' Luz B,
5.0 Aldo Luz C,. 6.0, Mar�lnelli e

7.0 Aldo Luz D,

'4.0 náreo � roles 'a 4 reInos

1.0 M�rtinelli, 2.0 A+do ,L�z e' 3.0
r..iachuelo �

5.0 páreo _:. Oito remos - 1.0

MarUtelli, 2,0.Riachuelo e 3,0 AI'­

dJ Luz.

,1,\
\

�i � ,

Flamengo, tfndo Orlancso
.

aíc:,:tn:
çado o empate para o GuaranY.

Fulebo.l no País
'Contrarianqo algumas notí-

cias que diziam estar. o amistoso

América·e Corintians suspenso, o

Presidenta Kurt Mainert do Amé_'
rica informou há poucos instan,

tes que a exibição do clube pau-
.

lista está conffrmada para domin­

go na Manchester.

Salientou que· os ingressos já
fotam colocados à venda, e a

"I delegação Masque_eira 'chegará
sábado à Joinville. Cotejo faz par'"
te .das 'festividades de aniversá,

rio {l,o América, Ique completou
55 anos de' existência:

Desde já está despertando
enorme interesse a apresentação
do famoso cluQe pauHsta dom in,

go em Joinville. ,
.

Até 6 momento Santa Cat:1'

rina não tem representante no

torneio ·Centro Sul,' que é organi­
zado pela CBD. O prazo para o

encerramento das inscrições ter,

mina no dia 31.

�".' I' '

Fala-se que Avaí e Figueiren­
se, ambos aqui da capital, seriam

ás �'epresentantes do fUtebol ca­

tarinense no referido torneio. N::>

entanto até o momento nada de

positivo ficou acertado em reI",

ção as duas equipes aqui da ilha.

O 'Metropol tem nôvo Presi·

dente. Assumiu as funções o Dt.
Peter Golbert, que é o novo man,

datário 'do clube Criciumense. Na

Vice Presidencia ficou o Dr. Eve·

raldo Sabatini.

Aconteceu empate na rodadn

inaugural do torneio Caxias,La­

ges, desdobrada domingo na ci­

dade de Caxias do Sul. Juventu'

de e Internacional e Flamengo c

Guarany empataram em um ten'

to.

é"� I

No cotejo pre�iminar, Picoli
marcou para o Juventude, enquan
to Jorge Gabriel anotou para o

colorado. No encontro de fundo,
Téccldo. foi o autor do tento do
r',Atflj. .�·_·i)··.'i·\ú: UI) .... '!:"':)1·� .. )

Domingo, 'próximo, dia -20, te­

'remos em Lages a. segunda roda­

da no Estádio"· Municipal. Fla�

mengo e Inten1aeionàl
. �'�garãJ

o cotejo preliminar, com Guara­

ny e Juventude ." se �ncontrando
no prélio principal. ,.�' I

Se vier a acontecer nôvo em­

pate na rodada d,e domingo, os

dirigentes das quat�·o equipes
mais tarde darão uma definição
para a decisão do torneio. Em

jogo está a Taça Germano I'izan­
l1i, oferecida pela Madeireira do

mesmo nome ao vencedor do

ouadrangular. '.

Diretori,a .

db Flamengo do

Rio, disse quo os jogadores Is­

mael e Maritaca da Ferroviária de

liraraquara que estavam. em tes­

tes na Gávea, convencerahl pIe­
no.mente durante os testes, e de�

vida a isso seus passes serão ad,

quiridos pelo Mengo.
-::i �,,) J.
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n ANTôNIO�A�TAELA DR. REGINALDO I'EREIRi\.

oús50r de pSlqUla�na da
.'

OLIVEIRA

,.culdade. '
de l'.:'leu.Jcma

.

UROLOGIA

. blemátlca pSlqUlca. Neu- Ex-Médico Residente do Hos-
o

rases pital Souza Aguiar - GB.

DOENÇAS �,E�TAIS. Serviço do Dr. Henrique M.

nsultório: EdJfJClO Ass.O�la- Rupp
Catarinense ele Medicina RIM - BEXIGA - PROS­

:;;ala 13 - Fone 2208 - Rua TATA - URETRA - DIS­
-

-nimo Coelho, 353· - Fio-.. ,;.; TORlHas S�XUAIS ' ..

FO
rianópolis CONSULTAS - 2as. e 4as.

,
.

feiras, das 16 às 19 horas -

LUIZ· FÉRNANDO DE Rua Nunes Machado, 12
VICENZI '. '. �.,.'-----_---_

RTOPEDIA E TRAUMATO, bÁSi\.1 \ OU' APARTJ\MENTO
.

LOGIA . ,Clilm. 3 ou 4 quartos e de-

oenças da 001uoa � correção mais dependências, . de pi·e-.

. deformidades - Cl,tTSO de. Ierêncía proxímo ao centro:

.pecülli:(!aç�o com o B.rQ,fe�-·, precisa-se com ungêncía pa-

r CarI0S Ottoleng):u em: ra alugar, "

.

Buenos Aires Tratar com a Gerência ctq

etlde: das 3 às 12, h?ras,...,.. Banco 'Nflcional de Minas

no HQspital de Candade., Cerais Fones 2916 e 3428.

c-c 14 às 16 horas "na Casa
�'? Saúde' São sebastrão .

,ALDO �VILA DA LUZ

se.:>\undas, quartas e r •
ADVOGADO,

b

�extas.feiras,
.

.
(;'entro Comercial de floria·

oras mal êadas pelo' tele,'" nó:p?�I?" RUR 1'e�ente Si! veíra,

ne 3153 - R'esidê1\,eiar H:v·W, I
t ". ,t31., � Sala, 1

.

esefnbargador Bedro Silv\l.! . 2,!.(){), lHi):f!lS -� 5',00 hora�
4 - Coqueiros -- Fone 2061· Atende Comarcas do Intei íar,

-�--,-,
.

.

"

V�N[)E:SE
VENpE-SE . Uma casa de madeira

re.\Uma casa·;�e'· madeira (í1e.\ Cft
..n�'90nstl.'uida Si!a a

ru.a.'raia) em' SaFflbaqll1. ,�'? 'S.srglQ 'Lopes Fa:eaQ, 165 1y",
'oca.se por., uma 1);01n141:. rnl�ldª,de. c Tratar a nu], Frei :
;'TEl.'iDlMENTOS P BL,0 Cane.ca n9 10;3, cem O Sr. lYfil,' ,.

Et. 20;)� cl bel'gio'; rjQ ,Comicpq!li
. I ,�.

, .. i -'�.""7�'-� '�"";"! ' -. _�._._.,...._,.,_,.__

CURSO . L�UR{) 1}'IULLER >

Madureza: -;- GinásiQ --' Clássico" -OU Científico.
,

..

Em apenas um. ano, '.

PI"J,Véstibular: Dineto ,"'! ,j!'íl:(,)sofÍa (L�tms e Matemática)
ESAG -'-- ECONOMIA
Inscrições Abertas . .­

IlLforrna�ões: Rua FernaI�do Machado, 57

�2.ob horas

das 19,00 à"

HUb},Ü'f>�L E lVIA'):'EH-NlDADE �'SiciJtADA FÁMiLIA"
nua: Aracy Vaz f�",11ac1o "". ]j;stl'Eitci

.

Fanes: 6325, e 6312
,-k,ltttJJ�í�;,) .

A distinta classe médioa, ao pov_o em ger.al e muit'.

eSDcc.ialmentE aos: seus' quótist!}s qlle a, pa,rttr 'do dia 2�
de' julho viridou1'o, iniciar:;!. seL\S servL,o!ój, atendendo �v
.,'e,guintfs especi.alidildes;

.

. (;H;,.I ;(;OLOGIA E QB�rl"ETR,IClA.
CLINICA, MEDJOA

'

'. i

OLINICA CIRURGICA
Ol1'l�bPE:o:iA'

.

PEDIATRIA· • '

UI'OtiftllZl0' LARJNGOLOGIA
CIIR,J)JQLOGIA'

..

ANESTESIOLOGIA
Ul�OLOGIA
HEMOTERAPIA.
PATOLOGIA.: CLINICA

O I·IOSPITAl; E' JyIATERNIDAPE :'SAGRADA FAMI.
LIA" possue no seu quadro médico '21l' espedalis�as, sendo

ainda aberto a todos os senhores médiéQs.
. Além de" 'súas in;;t�la,ções de primeira .. qu�idaQe, com

.

apan \ilagCL"l moderníssima, dispõe de ,120 leitos, vários

apartamentos e quartos çle P e 2" classe.
Desta forma, coloca-se a disposi-;ão do público

g'cral, agmo.ecendo antecipa.<tàí1-)f.m�e a pl'sferência.
111e_ fôr dispensada. .'

'

'.

�-'�-'--:--.--"--"'QUAÍU'OS'
Alugam·se quartós p/mõças, em

Nereu Ramos, 100.,
.

Rua

/1, ..."., ,._�.�.,.:"�,- .. ,,:.....,:" ��

VENDESE APARTAIVIÉNTO com oito peças sito na

Avenida Rio Branco: S·3 .. 'I;ratar na Rua Dom Jaime 'Cã-'

mura, ,,15 - Florianóp,olis. ,

. .

.

üÀSA, Vl!-:NIJE-SE , .

Vepde·s�· 'tl!na casa rpixta, desocupada,' a 80 metros
da praia da Saudade. Tr·a.tar com Sr. KtJrt Lehl:e:f. à rua

F n!'15 Saraiva, 449 -. Estl'ei-to ;- Li.pdóta HoteL Telefone
6Hi9.

·�--�--��-c�·���-4'--�--�--�������
CéNVITE

_;,..-.......:.._ .. �_��sé Roberto � C�niargo, .•�. G.'e�eÍ1te
, COP.JMA t:OMP&NÍJ1A ''PIOI)l"E:lR-À .DE.

CEm' Ol'gahizáção) ,

, EDITAL
Convidamos os senhores subscritores da Copima -

Companhia Pioneira de Imarilí, 'em 'organização, para
c�mparecer6m à Assembléia Geral, a realizar-se na sua
sede provisória, nesta Cidade, às qez horas do. dia 18

dfe . �gôsto de 1969., para deliberação
-

'e constituição de·
lllltJva da Sociedíide. 'I ,

''Imaruí, 17 de Julho de 1969
. r; Incorporador

Haylor D. Dias
�---------,.._.__ ... _. __ ...._-..,,-----"'--

TELEFONE!
Vende·se somente à vista, insta!ado no cêntro a duas

quadras da praça 15 de novembro. C/proprietario RIl9.
,Germano Wendhausen, 73. .'

--
..
--

I EiVrPREGADA-----
':t Procura-se uma empregada com l'eferêpciao

.

Tratar
à RUa Tte. Silv-eira nO 45 apto 5 nesta.

I

----------�--��.----�- -----__----------

DR. EVI�AS'ID CAON
ADVOGADO

lu! l'raja!\Ot, 12 �. sala, 9
,

Fazendag confecções e

'armarinhos

Rua 1 () de janeiro, 100 EstreIto
------------��----.-----r----���---------------

CREA - IDa. REGIÃO
" ' N6VO ENDEREÇO
F
R�a Gal. BittencOlJl't, 8:1 -- esquina Anita Guaribaldi -

One ilO9il.

VENDI:-SE'
.

PIANO OU ORGÃO ELETRONICO.
Franz Stamm, Rua Frei Caneca 106 fundos,

Sábado SimuUâneamenle
,

RIT! - ROXY

��( PE��!�:'
. � NÊM AMftACAS/

I SEU REVOLVER E'IMPLACÁVEL!

DÓLAR
DEF�90

L?_

MICHAEL RIVA
,

ALBERT FARLE;Y
DIANA GARSON

..JACK ROCK, ..

SERVIÇUS CONTÁB�IS A G V
B(rDn�GUES 1,0rDA.

CCTJ:t[}bilirlade ern geral. atendírnentos às repartições, ím­

pôsto de renda, pessoa 'física e. jurídica, incidência sôbre
construção civil; ímpósto c/sel'vÍço de qualquer natureza,

P;ei\>ponsáve)s: Ary Gonçalves Vieira Rodrigues, economista
WilI:\lar' Pedro Coelho - Tec. 'Conta,bil. - Assístêrrcía
Juríctca � Dr, Ennio Luz. .

.

R1,l!), Cel Pedro Demoro. !966 :� 2° andar - Sala n. 3'
--�-------------------

JENDERUSA, AltrGMC'VElS l
•

/.�
.

---------

CAEROS NOVOS E, USADOS
vor ,I:,'::WlGEN VÁR.IAS CORES J .

Erspr.,l!:r�ADA ". , , .

ESPT�ANP"I),A "
, , ,

ITA.l'i\A-f<ATY .' , , .

E;l\IlISUL. .. , " ' , , .

GORDlNI ,'
, .. ,i , ,

.

GOIU)XN-I . , .. , , '.' .. � , , .' .

�MPALA " .

CORc:r�r� , .

"

69
·68
67·
65
66
66
66
61
69

-:remos vários outr-os carros a pronta. entrega.
até 2;1 meses. _ .... ,

JENPIRO:J;3A AUTOMÓVEIS 17rDA.
RtÚ,l )\lmirante Lamego, 1;70 - Fone 2952
FLORIANÓPOLIS

Financiamos

A' grand( Fpolis ganha uma casa comercial espec,ia·
1iza<;la em bicicletas el'1\ geral lambretas vespas moto-
cic! etas e motores maritimos.

Faça·nos uma visita a rüa': .COrls.' Mafra, 154. BIM(}
'F'E LTDA, Ex Rainha das bicicletas,

CLUilE DO:!E Dr AGÔSTO
.

.

'-. .' ,,"""'. .' . .

PROGRAl\'IAÇAO .SOCIAL

EMPRÊSA SANTO ANJO DA GUARDA

DE TUBARÃO
à Pôrto Alegre
à Florianópolis

8,00 10,00 12,00 16,00 22,30 2300 e 24,00 h
2,00 3,30 6,00 6,10 10,30 1200 15,30
1G,Ocr 18,00 e 24,00 h,

DE LAGUNA
à Fôrto "\leg-re 6,30 14,30 23,30,e 23,30 h
11 Floriímópolis 0,30 2,30 4,00 6,30 12,00 12,;30 16,00

. .16,30 e .18,30 h
DE Fl,nKIANóPOLIS "I

à 'Pôrtc A1Gglre CARRO LEITO 'às 21,00, h
4;00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00' h
4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21;00 h
4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h
4,00 7,00 12,00 14,00 17,30 19,30 e 21,00 h
4,00 6,30 10,00 12,00 13,00 17,00 18,00
19,30 e 21,00 h
4,00 7,00 10,00 12,00 13,00 14,00 17,30.
13,00 19,30 e 21,00 h

.EMPRÊSA SANTO ANJO DA GUARDA LTDA.
cm Pôrto Alegre: Praça Ruy Barbosa, 143 _: Fones: 4·13 82
4·28 75 e 4·73 50, - em Florianópolis: E;staçãD Rodoviária

- Fones: ,21-72 e 36·82
. ,

à Sombrio
11 Aral1anguá
à Criciu:na
à Laguna

à Tubar1ín

SAíDAS DE FLORIANÓPOLIS CHEGADAS EM LAGES

5,00 horas
13,00 horas
21,00 horas
SAlDAS LAGES
5,00 horas

14,�0 horas
21,30 horas
5,00 . .horas

CHEGADAS EM FLORIANÓPOLIS
14,30 horas

I

Em louvor a uma poeti
Ouvi ontem num programa de

televisão, expressôeã conlOvidas de

pesar 'pelo gradativo desapareci­
menta das habitações confortáveis
e dotadas de jardins e pomares,
que constituiam a culta cidad. de
São Sebastii;io do Rio de Janeiro,
agora transformada na grande me­

trópole cujos enormes edifícios

'substituiram os antigos prédios
resídeneíaís, atendendo a um 'falso

espírito coletivista que pretende,

Dia 20·7 Domingo - ONDA JOVEM (Boite) com mtcio
iJ,s 21 horas __;_ trajes esporte -;- Conj\[nto ·Musical Moderno
.:Bia 26-7 Sábada,..-· Soirée·· com ,apresentação da cantor�
da televisão :rOELM� - com NABOR e sua Orquestra -

início 23 11cras
.

D�a 3·8 Domingo .:_ ONDA JOVEM (Boit,�) C0!U iníêio às
21 horas - traje esporte - Cun,iunto Musical'Moderno
Dia 10:8 Domingo - ONDA JOVEM festa de despedida.
da Rainha ,Joice Beatriz Kowalski - Espetacular Shaw

�()p:1" a ca,ntora ELIZABETH e a Moderna Orquestra de.
Eeppi.

.

Dil.!. 1>1-3 i):'I F'ei,a - JANTAR DE CONFRATERNIZAÇÃO
DOS M:;SOCIADOS DO CLUBE - apresentação das

PELA PASSAGEM DAS BODAS ,DE' OURO. DO CA- debutantes 'ie 1968' e da nova RainI1a do Clube.
SAL MARIA CARLQTA DA SILVA E' WALDEMAR

-

JOI\., ,: Dia, 168 SáOf:r1o, - BArbE DE. ANIVERi;w:üo DO CLU­

" QUIl\l nA SILVA, os. seus filhos, . genros, 'noràS, netos e
'

BE: - reste. das debl1tantes (ie 19ô9 � Conj-tinto Orquestral
sobrinhos, têm' grata,· satisfação de,' convidar seqs paren· - CR"{ BABIES ·SHOW, - início às 23 horás

tes; e pessoas de suas tt.'ac;ões' para �ssistitem a: San· Dia 24-8 Domingo - ONDA JOVE1Vr (Boite) com início �s

t.� Missa 8111 A(;ão, de Graça; 'que mandaxão cer�brar, no 2:1 horas .- trajes esporte - Conjunto Mu�i'cal Mode,mo
,

. dIa .19 do COl'rente 'mês, ; à's 19,00 haras, na. i Igl1ej!1 ·d3! Dia :10-3 S�íi)Hd;) - Soirée com início às 23 GOl'as' -' cóm
Nossa Senho'rà do R0sário. Antecipadilmente agradece NABOR a sua O'fQuestrn. "

'.. ',' ,

àqueles que é.ompf!.xecerem :;t. êste ato. de Fé Cl'tstã. --�-- -
.- - _. _ .. _,--- ----�.-.- '.'

EDUARDQ SANTÓS (Dtmo)'
'. EMPil�Sl iSltMT,O ANJO DA GUARDA

Missa· d.e 7° 'Dia·
Cora (-ie 0liveira Santos' e faniílfa mandam rezar

. por seu eterno repouso, dia,19; sábado, às 7,30 horas, na

Catedral Metroplitalla. .'
,

. ,

Arnaldo S. Thiago

prematuramente, substituir-se ao'

espírito 'de família, sem o qual a

sociedade vai sendo levada aos

trambolhões para um destino que

ainda não podemos bem caracte­

rizar, .rnas cujos. pendores mate­

rralístas já se delineam flagrante­
mente: com estigmas de subver­

são dos princípios do Crrstianis-
1'Í'l,O, que-' ee esêorçavam por estru­

turar a civilizaç1í,p ocidental.
'Dêsse

. pesar participamos todos
os que seritímos

"

o ihfluxo 'das

. idéias genero3-;;'s, propiciadas à
.

. \

ínteligência humana pejos culto-

res da Poesia e das outras belas

artes. ;, .

Êsse pesar, há de gener::tlizar-s3
pouco a. pouco" a todos os corações
ajnda .sel'ls_íve}s· ao bel?, ao grano

dioso, ao divino enlêvo das aspirClr;
..ções, e,,'O. apêlo 'que a escritora e

.

'poetisa Lia Corrêa Dutra, a que'TI

se devem �is ,expressões a que

aoima aludimo�" dirige a· todos o�

jovens estudiosos da atu'l-lidad8,
será certamente atendido.

Como penhor de' nossa adtllira­
ção peh superioridade inteJoectual

de D. Lia e adesão à sua mane�ra
çle ver problemas tão sérios como

êsse do interêsse que deve ter a

juventude pela verdadeira cultura·,
tanto no campo_�das ciências como

da arte e principalmente da pre­

servação çlo idioma, cuidando·se
carinh@samente da pureza desta

magnífíta forma de linguagem, a'

que Bilae chamol1 "última flor d'o

Lácio", queremos oferecer·lhe os

últimos sonetos da NOVA ESTRA,

DA DE DAMASCO, já em número
de�230 e a que vamos diàriamimie
acresçentando ndvas. compOSIções,

f'pois que' a fonte' da Poesia,' uma
vez que so· deixe brotar em nossa

alma, nunca mais pode deixar de

Huír, amenizando com o seu divino

_ frescor as am�rguras que a

terrena existência reserva aos que
nutrem ideais de regeneração d'l

alma huma,na. Eis os sonetos a

, \

que aludimos:

CE)u aborto aos çlarões. da ma­

'drugad,a,! que Q sol projeta pelo
.monte acima!/ Céu aberto,
mwens, que sublima I com seES

tons a, Natura despertada!/ / Céu

azul desta minha: Pátria amada,!
.

Que êsse esplendor imenso teu
colima? / Que sentiinento teu ful­

gor animal nos corações da estirpe

l-umanizada? /I Deve ser a beleza,
. � poesia," que de ti pelo Cosmos

se irradia,/ mostrando Deus em

tôda a sua glóríat/I No entanto

eu sinto uma tristeza imensa/ ao

ver a luz. que o cé azu; condensai

mostrar'IJos, negras páginas da

História ...

Que deslumbrante luz!' O dia:

acorda. I Os pássaros, com tôda

a alacridade.Z começam a cantar:

Que 'amenidage/ sente a mínhalrna.:
se o que fdi recordar/I Tange do

amor a mais intensa cordar/ - a

da infância- distante. Que, sauda­
dei de minha' mãe! Quanta 'ieÍipí­
dada/ do coração do infante se

'

transbordar/I Viver é recordar.

Tôda a ventura / que se tem na

. presente e na futurai existência

depende do passádo . // Se é triste

recordar faltas de outrora,! mai�
alegre é saber que de hora em

hora.' desfaz) o bem-fazer todo o

pecado,
Já pressinto o desfêcho incoer­

cível/ desta, longa existência aqui
na Terra./,De tantos ideais que H

mente encerrai somente realizei

quanto possível!/I Sujeito à encar­

nação - e, pois, falível,! conquan­

to. crime, algum meu .sêr aterra.!
�,Ai que minhalma ao Alto ná::>

- descerra I 'asas de -luz, deixando o

putrescívei II SuavíSSIma espó'­

rança nutro, entanto:/ a de enco!:'!­

trar, na mot'te, o mesmo enc:anto!

que ao nascer, min11\l. Mãe pro·

pcncionou·me. I/Minha Mãe! Rogi:>
'a Deus que eu pessa dar·te I ao

�Toltar aos teus bra(;os. boa partel
elo amo.r que tu me d5ste e aqui

• faltou�me!

,Enchi de versos o caderno todo;1
cada qual mais veemente n::>

desejol de conquista" o céu que

tanto almejo,! ao c:eixar êste

mundo� com seu lôdo. II r:JIas 2.

terra é que serve de c:atodo/ para

� luz que �o
-

Céu sempre' ant�
vejo, I . Quanto mais envielheço,
.mais eu vejol como-se ilude um

pobre rapsodo!/ /. É do. lôdo que

brota a flor mais pura. I Não há

na terra humana criatural que

não tenha seus erros praticaclo. //
Erros ao pranto conduzindo ()

.

homem,! tôdas aS nódoas nêle se

consomem/ para, que esteja, lá no

céü, lavado, ,'.

sem

O pecado mortal que a morte

ensejai é, dos- filhos de Deus, à

ingratidão que eis leva a se roja·
rem pela chão'; pois que. é morte

9 enéarnar,. qualquer que seja.! /
Ingratidão, para com Deus, da

igreja;/ ingratidão de um filho,
de um irmão;/. de um' esposo, de

um pai.,. nem há razão/ para
excluir do mal <)uem q.uer que

seja. , . II O pecado mortal nos

prende à 'I'erra, / Quando o covei­

ro uns ossos desenterra../ outros

ossos nos gera a ingratidão! II
Façamos, pois,' cla viqa a corri­

genda/ constante dêsse mal ,-' e

por legenda/ de' nossa vida, sem­

pre, a Gl-(,ATIDÃO!

NOVA ESTRADA DE DAMASCO

é, como se vê dos sonetos acima

transcritos, um livro de versos, no

qual se utiliza a Poesia para difun­

dir princípios filosóficos que

devem ser miíitantes na vida de

relação, justificando-se, assim, a

sua publicação, pois como têm

acentuado pensadores, filósofos. e

e�cZ'itGres, dentre êles sobressain-

do êsse notivel orador, que é

Ecdro Calmon e de quem certa

vez ouvimos que o soneto ainda

tem sua razão de ser na !itera·.

tum moderna, desde que assegu­

rado o seu conteúdo filosófico.

Como acentuou a professôra
Lia Corrêa Dutra, em suas decla­

rações, generaliza-se entre 03

estudantes urna certa negligência
com relação ao trato da lingua­
gem, o que pôde ela verificar na

correção de provas escritas dos

�C\}S alunos. havendo UlTI8, pre-

ocupação
de noções

absorvente" de técnica,
positivas

. que, certa-

mente'. não constituem um D:al,.
.lTnih nelo cor,triÍrio, mas que não

aütorizam desprê,�o pelo purismo
ela li.n:�nagem falada ou e,cri.!a,

a:;sinala�n professoêes
rr." St!8S constantes declarações
Uma boa rGgl"9., óutrora müito

. recomeDdad8" era a de "e ler G

.

medi"§tr os elássico�, hoje comn·.le·

t<mwnte posta de lado, com valio-
sas exceções, é certo,

Todo es1'ô)":'8 de aprimoramento,
11esse sentido, é útil, ccmo se

torna extrei" a T1cnte útil, para 'J.

boa educaçã'J da juventude, a.

conRtante leEU"a de obras sele­

cionada,,, entr2 as melhores que 'a

'prosà e a poesia nos podem apre­

sentar, pois ql!e depende do

esfôrço de t31 aprimoramento, na

prái:ic3 ela vida, ,a noção elevach

que todos devem ter d8 'existência

em sociedade, que se torpa uma

fonte qe desgostos se em vez cl8

boa' educaçi;io elos seus compo·

nentes individuais, o esp'rito d.e

agressividade e de desconfiança,
ali"Dentado peh ausência de deli­

'cadeza e de bem orientada cultu­

ra, é o que ins.pira a atitude. dn.s
homens LinS 1":3.':'11 com os ontros.
l':/hita raz�o teve D. Lia ao ma­

ni festar o seu desgôsto' em face

.das malvera:;)ões de tais princípios
l'uperiorcs, pa formação das

nQvas fler,aqücs, COI1.duzindo-s:s

reIns c,am'nhos que levam à gros­
sel'ia/ e a todos os desmandos. n

se ,lhe ofeI'ecemcs, como prova
do nosso aprêço, os 'conceitos
vasados nos sonetos acima trans­

critos, é para ql\e .maif;õ acentuada­
mente êf',se aprê,:o seja manifes-

I tado, pois que é a Poesia a arte'

po.r meio da qual mais elevada·
.. mente p()demos revelar os :Qossos
sentimentos,

Rui', Gomes rquer rever teses
da

.

área· ecunômica' e'·militar
. ,

.. (-.

O presidente da Confederação
das ;Associações Comerciais do
Brasil .Sr. Rui, Gomes de Almei­
,da, ahrmou, que '.',chegou a hora

de o país fazer uma autocrítica

em todos os setores, principal­
mente nb sentido de revel' sLla

posição nacionalista exagerada,
que tanto tem Prejudicad::> .os in­

vestimentos estral1geiros e mesmo

I Ainda no
"

mesmo sentido disse o

inda no '.nesmo sentido disse o
,

.

Sr. R;ui Gomes de Almeida que
"também as nossas Classes Ar­

madas precisam modificar o cón­

ceito que fazem dos setores pro�
dutivos do país, pois têm uma

imagem inteiramente deforma:da

dos homens .d� emprêsa na for­

mação da, :midade .nacional".

UE PÔR'I'0 ALEGRE
,

COMUNICi\PQ À PR"'_ÇA·· ii F'lÇlrimJópolis CARRO LEITO às 21,00 h
, \, 4,00 8,00 10,00 16,00 19,30 e 21;00 h

. SERVI·EMPIRE _'_ Assistência' Técnica' - Rádio I; La:guna 4,00 S,OO 10,00, 16,00 19,30 e�21,OO 11
Televisão S.A" firma .comeIcial bom· "filial estabelecida- Sc.'mbrio 4,00 3,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 li
nesta CaI;>ital,à Rua ConsEjlh.eiró Mafra, .n? 55, :ve,ril, por Araranguá 4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30' e 21,00 h
mt,etméaio ciêste,. oomuhicado' ',à, pra.�a,: ,'aleiotar QS esta" Tubarão 4,0€1 8,00 10,00 12.00 1600 19,3.0 e 21,00 h
behlcimentos 'bancárips; cÇlméreio e o: p)lbklcb, em geraL " .·Criêium8. 4,00 8,00,10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,OQ fi
que o sr. ADILSON. L .. QURIQUES não., mais pertence , DE SOMBRIO

.
a esta Organi<!'ação, havéndQ, sé,. de�ligado da' mesma em. à Pôrto Alegre 1,00' 1,30 3,00 10,3Q 12,30 14,30 e 18,30 h
data, çle la de junho de 1969:,.'

.

'" ::,
".

à Fl(:n;ianópo!is . .0,30 3,0(1 12,30 14,30 20;30 e 23,30 h
'

-

"

/.. "".
.

'. DE ARARANGUÁ
.(

.

' .

Florianópolis,' 17· de .julho' d'e' 196'9 'à Pôrto 'Alegre 1,00.2,30 10,00 12,0014,00 18,00 e 24,00 h
. à F'(,y"i8·P0''''olis 1,00 3,30 13;00 15,00 :21,00 e '<14, h

DE GRICIUMA
..

à Pôrto A,egre 0,30 2,00 9,00 11,00 13,00 17,00 e 23,30 h
à· FloTianópolis 0,3.0 2,00 5,00 �,�O 14,00 14,30 16,00'.

e 22, h

FôRÇAS CONJUNTAS.

Na entre,;ista concedida na. As­

sociação Comercial de Minas, o

Sr. Rui Gorp.es de Almeida voltou
a defender a necessidade im_perio­
"sa de participação ativa das clas­
ses empresariais na política par­
tidária nacional:
"Numa Bociedade. democrática

- disse - e�istem. três fôrças, ao

lado do Poder Judiciário: as ar­

madas, as políticas e as produti­
vas. Estou convicto de que no es­

tágio atual de progresso do mun­

do, o país que não tiver uma

atuaçao conjugada dessas tr�s
fôrças" jamais consegmra acom­

panhar a rapidez d9 desenvolvi­
mento.

o do desta união o caminho

que devemos seguir é '0.
. "'

.

pres�ão de determmadas
da 3U­

etapas,
Além dela, outros conceitos tam­

bém precisam ser revistos.
As classes armadas precisam

modificar o conceito que fazem

dos setores produtivos do país, pois
têm imagem inteiramente de-

I formada - sem correspondência
na história brasileira - do ho­

mem' de empresa na fOrmaçào da

"'-·d�,de nacional".

em :favor de outras mais pl'ioritá­
rias. E" como o fato de que .pelo
menos dois têrços da população
brasileira veio conhecer prill1e�ro
o carro-de-boi e o avião para só

depois conhecer o' automóvel 'e o

trem de ferro,. embora êstes já
existissem.

Acredito que con3eguir:emos tu­

do isto se olharmos a educação POLITICA ECONÔMICA

com tôda prioridade, disse o Sr.

Rui cromes de Almeida. O apri- Sôbl'e a decisão elo Conselho

moramento e 'racionalização do Monetário Nacional de cónceder

sistema educacional brasileiro é à .'(ede bancária uma faixa es­

uma medida urgente que se im- pecial de redesconto de NCr$ 130

põe, pois caso· contrário jamais 'milhões, para atender às neces-.

conseguirernos atingir aQs 'níveIs ',sidades qe crédito --das pequenas

de desenvolvimento dos países, e médias emprêsas, disse o Sr.

mais adiantados. Assim, o Brasil Rui Gomes de Almeida:

necessita com a máxima urgên­
cia, forn1ar o maior número de

técnicos no menor tempo pos­
sível. Isto só será conseguido se

forem simplificados os currículos
,através da redução do 'período de

duração dos cursos concentrando­

se apenas ,no n�cess:irio".

AUTOCRÍTICA

"Também estou convicto

continuou o Sr. Rui Gomes d�
AlJI1€ida - de que chegou a hora

de o país fazer uma autOCrítica
em' todos os seus setores. Sua po­

sição de nacionalismo exagerado
precisa ser revista com urgência
pois isto ,tem tra:zido J11.urperos
prejuízo's·âOs�1íivêsbmeritõS�·êS:-'
trangeiros e mesmo Ms nacionais.

"Entendemos/ que o que a clas­
se média é na escala social, .a

pequena e média emprêsas o são
na empresarial. Assim, a pequena
e média emprêsas funcionam, no

sistema, como um amortecedor

entre as grandes emprêsas' .

esta­

tais e as grandes emprêsas pri­
vadas, nacionais é estrangerras.
Hoje o parque industrial. bra­

sileiro é constituido, pràtic:amen­
te, de 90% de pequenas e médias

emprêsas. Por isso é qUE' a libe­

ração da faixa p�!Jecial de redes­

conto para elas 6 uma posição
defendida plOtas classes produto­
ras. Se o volume de rccl'l'SOS será

ou não suficiente �nl'a atender às

necessidades ele de.manda, só pos­

's'o dizer qu::: aquela mêdícU- se

consLitui 11_um primeiro passo".

\



\
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NOvo ,hospital
se inaúgura
amanhã às 10h

o Hospital contará de início

com um corpo médico de 23 espe­
cíaiístas, dispondo de 12(f leitos

de primeira, além de apartamen­
tos e quartos ele segunda classe..

Seu .funcícnamento está previsto
ainda para o corrente mês, já ten-

do sido assinado convênio com o

INPS para atendimento dos seus
segurados nas especialidades do

ginecologia e obstetrícia; clínicas

médica, cirúrgica; ortopedia, pe­

diatria, otorrinolaringologia, caro

díologla, . anestesíología, urologia,
hemoterapía e patologia clínica.
O Hospital c Maternidade Sagra·

da Família possu;t quatro salas de

cirurgia, contendp moderno" equi­
pamento ímportaão da Alemanha
Ocidental.

,

Florianópolis, Sexta-feira, 18 de julho de 1969
)

isenla carne d,g I
o Governador Ivo Silveira as- A�RECADAÇÃO RUIM

Informou por outro lado .o Sr.
Ivan Matos que a arrecadação 1 do

Estado não vem Se conportando
como' se esperava, tendo constata­

do. que nos últimos três ' meses

houve uma.' grande queda, prove­

niente principalmente pelas chu­

vás. que caíram sóbre o território

"
catarinense.. Disse quo esperava
arrecadai' no primeiro semestre

'NCr$' 120 milhões, cifra que cho­

'gou ii. �penas' NCr$ 112 milhões,
. ... '

.ucredítando que na prlmeira quino
zena de julho a arrecadação tarn-
'.

.

�

bérn tenha sido baixa, devendo,
entretanto, melhorar na segunda
quinzena.
� Esta má arrecadação - afir­

mou - trará problemas para a

execução de obras jiLblicas e pa­
ra o Govôrno.
De . outra :pai'te, e�eclarou' que, u::;

rríedidas do Gcvêrrio f'ederal,
quanto a, taxa de' redesconto pa­
ra as pequenas 'e médias emprê­
sas, virão trazer um certo desa-

•. fçgo� melhorando as perspectivas
econômico-financeira dessas cm­

prêsas
.

e trazendo melho; árreca­

�.açã() para ,os corres públicos.

Hoje tem espelacnla

ola
a. I", rio ..

o grupo do Teatro da de São Paulo chegou' cntem para apresentar hoje, em

Língua Prêsa e olho Vivo.
FUNDESC

Afirmou que" atu�lnlCnte não (j

mais l1!ccessano a
.

aplicação de

no·ias medidas ,quanto ü exporta·
ção', pois o IBDF téni. dado tôd:1
a 'ori€ntação e assistência aes

exportadores, sendo que no ano

passado o montante exporta�lo
chegou a 13 milhões de dólares

em Santa Catarina.' Informou,
por outro lado, que___' o Ins1ituto

pretsnde implanta'r na localidade

de Três Barras uma grande esta·

ção experimental, equiparada a

que será feita no Amazonas, com

aplicação de NCr$ 12 milhões era

cinco anos de recursos do Govêr·

no c 2,5, miÍhõets de dÓlares da

ONU. A medida declarou

impedirá que regiões de Santa Ca·

tarina se transformem num de­

selto, graças. à exploraçãél racio·

nal das florestas.

SocicdaU'e MMi.co Ho::;piLal<:i" San­

ta Catarina Ltda. '

"HOSPITAL E IUATERNIDADE

,.SAGRADA FAMíLIA"

, C,ONVITE
A 'SociÉdade Médico Hospitalar

Santa Catarina Ltda., tem' a hem::].
de convidar as Exmas Autoridades,
a Classe Médic�, os, cotístas e opa·

sinou decretos (dois) na Pasta do,

Fazenra, um isentando da co­

brança do ICM as operações cn­

tre marchantes e açougueiros e

dêstes com os consumidores e

um outro aprovando a Consolida­
.

ção da Legislação Tributária do

Estado, documento que engloba,
num único diploma, tôda a legis­
lação fiscal de Santa Catarina.
O decreto. que isenta os açou-

Foi confirmada para às 10 110- .)

_ " gues do pagamento do ICM e re-

ras de amanhã . a solenidade de .

d 1501
,-

t· cob ado
. _ .

'

'�
...; '.;.,·'x s .

uz em lO o lmpos o r
< tnauguraçao do Hospital e Matel',,!,· 'I.',.:w)f,it! h t

.,

f am comunicado
.

-

_: . r '�-';';l"marc an 'es Ja ar
nídade Sagrada Família; no Es"

à Sunab, tendo o. Secretário Ivan
treíto, éstabeleoírnento de pro- M t d 'õ' da declarado q':;'.' , .

a os, a.l.' azen , e ,",'J

priedade da Sociedade MedIC:)'
a medida deverá fazer com que a

Hospitalar Catarinense, situado na
carne verde sofre 'uma baixa den-

Rua Araci Vaz, Calado.
tro em breve. Disse que" essa' isen­
ção define.i-o desejo do Governa­

dor em atender os propósitos do

Govêrno federal; no sentido de elí­

minar o tributo das operações Ique'
atinjam mais diretamente .os

, gê­
neros considerados de primeira.
necessidade, "como aliás vem sen-

, ,

do feito no que diz respeito -aos

produtos hortí-granjeiros".
Quanto à unírrcáção : da legisla-:

ção 'riscaI, informou qúe o assun­
to é. de grande importância para
os

.
contribuintes, "pois, virá fãci­

litar enormemente o. estudo e, o

conhecimento das leis vigentes no.
Estado, no setor do fisco". Acres­

centou que dentro em
-

breve a

Imprensa Orícíaf estará publican-
. do um 'exemplar da Consolidação, .

que poderá sei" adquirido pelos

Taxi' etros
da Cidade não

,
.

. estão ce;rtos •.. � '\�" 08
\ ,

Em prossoguimeúto aq fraoa·
lho de aferição dos taxímetros jo;::

Florianópolis, a Subdelegacia' do

Instituto do Pêsos e Medidas· c:ica·

n:).Ínou ontem 25 táxis 11a pista es

�ecialmentc . preparada para isso,
defronte à. Escola de Aprendizes
IvIarinheiros. Em tôdos os, taxím�

tfós forali.1 GOnstatadas Írregula·
1'!daçl.es, C0111 diferenças no quil6·
m�tro rodado.

.

\

Ipformou. 0\ sUbdelegadQ daque·
le órgão, Sr. Antônio Alves, ql18.
eÜ1CO dos 25 taxis' examinados' já
íOE'm colocados em ordem· e os

r[8lnais estão sob os éüidados de
oliclnf\' cspecializaia, para

.

Elepo!:;;
pae\'(�rel1\ por nôvo exame na pis�
ta Após isso, informou, é qU0
1;1:,1'8 proprietários receberão um

ccrtlfic:ado de normalidade, que,
c'ontéll tôdas as, or.ien,tações para
O. perfeito funcionamento dO')

ap_Jlrolhos.

Ráeloú que os· proprietários do

taxis e os' mecânicos de oficinas

não' pod.em receber culpas pelas
ti.orenças . -apresentadas pelQs ta·

.

ximetros, pois o êrro vem
-

desde'

que os aparelhos forapl instaln.­

.dos em FlorianópolIs, com má

oricntaçüQ do I Dctrnn.

Discagem automática'
será feita em dezembrl
Já' estão praticamente concluí­

das as obras de' construção " do
prédio da Embratel e ela tórre no

Morro da Cruz; segundo informou

o chefe do setor de Flcríanópolís
daquele órgão,. Sr. Zilmar Grim,

·p����'·tJ�é�;�ffS?��ÜJt'�eSc. ;�ç'
lãHi�il.;Hl'ã'hiente.·'S\ tltabilI ,,,

I sef�{�d de rádio c't m;Ultipj'éx:"i'i"ciue'
estará funcionando em caráter cx·

perimental em lins de agôsto, en·

trando definitivamente e�n funcio·

namento a partir ele janeiro d,)

próximo ano.

Informou i.ambém que a �ntr::J.l
de trânsito da Embratel em FIo·

rlanópolis, quo permitidá a elis:a­

gem tele10mca automática, estai.'1

concluída em dezembro, entrando

em operação na prim'eira quinzena

Disse o Sr. Zilfuar Grin1 qU3 os

Menicos designados. para atuar

em Florianópolis no prédio term!·

nal da Embratel e,stão no momeu·

LO realiiado cu_rsos de preparação
no Rio e que muitos deles �ão ca·

tarinenses.

'CANAIS TELEFÔNICOS

O chefe cl'J' Setor Florianó�)·::.lis'1,'0 em geral, para assistir à Inaugu-
ração do Hospital e Maternidade e:a Embratel .informou que de -in!-

"'Sagrada Família", localizado à cio füncionarao nesta Capital 60

Rua Aracy Vaz Callad::), no Estr:;i· canais telefôn!cos interligados. ao.

to, a realizar·�e no dia 19 de ju�ho' 1'ronc.o. Sul,' dos quais 24 terão'

-de 1969, às 10 hora's,
,

.. ;v�·, ...· cUsóJ.g'elTi 'direta 'co'm· Blumenau e

A DIRETORIA ;:,(j com Curitiba, podendo, pelás

,
O diretor ela Emprês:1

- �Q ele Correios e 'f,el(Sgra[os; De
i I �...... ,

gacia de Santa Catn,rinu,. br.. }!
sio Eibeiro, informou que< o p
dia elo ex·DCl' deí'ta\ Capital es

sendo adaptado pa"ra \a instala:'
'. ,\

de cabin:1 pública \ .especial 'i

Lclex, que 'Entrará em; luncior,
menta no início elo pr6xImo an,

I
.

Disse que vem mantpido ente!

dÍ'tl1cntos com a' Cotesc',' para
Gssina:�ura de convênio, ;_,pelo q�
8. Companhia 4e Telecomur.�caçóf
do EstaGio "arr2l1dar:( cs cari�is:

-

telex exi�tentes entre Rio' dd S

Lages, Blumenau e JOinviUe,
qltanto ,qu� o ex-DC':r: utilizaria I

canáis de 'BlumeJ!iau, J;"iótíarlóp:
lis e Itajaí, dand0 nova ,dimenJi
ao sistema de telefonia' e dê t,

lex, através c1f1' Utili�,a:ÇãO. das·
bincs' existentes no interior. )'

\'
\

......,..,,��--:...............-m_�i_;;,�i_;.,.,._.__;)\_,iW��'" ��Il
\

té N rS 30�OOO,OO I' "

!,
.

En.cGntram·se abertas ;t pOlmlação' Clll geral, as inscrições. tle financiamento para a aqúisi'ção de bens dllrú'.-:Is, tais como: AUTOlYI-ÓVEIS, CAl\'HNHÕES, TRATORES,
�

.' /'"-

MAQUINAS AQRíCOLAS E INDUSTRIAIS, TERRENOS, MATERIAL DE CONSTRUÇÃO, GABINETES ODONTO ':"óGICOS, etc.

Disse o' Secretário da Fazenda (si e' 1111a deque

U

na próxima semana serão
. r .

.

aprovados '·novos processos ,de fi·
'

.'
.

,

-

.nancíamento do Fundesc,

num> .v:t. ll'nllUa P.,r'eAs;a10;, superior a NCr$ 5 milhões,
beneficiando várias indústrias do

interessados.
.

I . interior catarínense.

Pinto d� Lqz d,iz que' não !:'���j��h���;�����
: '

'

'_
PRÊSA E ÔLHO VIVO, no Teatro

- Alvaro de Carvalho, apresentada

ImCU I ai, 'C"1-,", n dll!1 d a I u'
"

r"a �:ll�IO �����11'��id�e���O d�ep���
-

;
" , "I' I' tamentoyde .'Cult.ura d&�l Setl:l1��a."

';�!' , ,',: "

,

:' � 1:i'):" de Ectu�Kçãl '-:- '}f.'" �fft: ii' 'iI

'."
- ". A' l1eca do autor norte-americd-'

preside, informan,do que o Imti·
- "

no Peter Shaffel' é dirigida pOi'
tuto . Brasileiro de Desenvolvimen·

Emílio Di Biasi, que também faz
to Florestal eui 1970 terá planta· parte d) elenco,' ao lad) de M:l-
do' 35 milhões de JJ�lldas, já ten·

l ria Jsabel de Lizandr:.l., .Gervásio
do aprovado 700 processo:? de 1"0-

Marques e Eraldo Rizzo, todos par
florestamento que darão mais de

ticipantes de várias novelas da
550,'milhões de árvores, chegando televisão brasUeira, entre, as
o investimento a NCr$ 233 mi·

quais A MURALHA, O TERCEI-

Ih.ões, apli.cados através -dos jn�el1'
RO PECADO E A MEN:::N;\.· DO

tÍ\'os fiscais do Impósto de Ren· VELEIRO AZUL.
LINGI:JA PRESA E ÔLHO VIVO

Ecará em 'cartaz até . dOI1)ingo.,,> ..... '

.sendo que nos doIs últ11rfí.'óg':;,;"';;dl'i{éif�:A de juneiro. Esclareceu 'lue :cs;:J.

haverá dois espetáculos diários'i Capital não terá de início um CCQ·

às 20 e 22 horas. tro de televisão, o que só virá a

ocorrer quando for· montada uma

estaçãp local.

o General SílVio Pinto \:ta Lüz,
presidente 'do' Instituto Brasileiro

de Desenvolvim211to Flqrestal,. des·
mentiu as notícias de que cstariá
articuland.o sua candidatura ao

GovêrnO do Estado, afirmando

q1.ie no momento não pçnsa no as·

sunto. Disse que nüo pode resol·

ver sozinho as�unto elo tal impo,··
tâncía, estando dentro ('e um

esquema rcvolucioná.rio· e achando,

,que' se o Governa Federal decidir

Que "eu deva assumir outros caro

gos, em Santo. Catarin� cu em ou·

tro Estado, acatarei a'· decisão".
Declarou o General Sílvio Pinlo

da Luz 'que "é muito cedo para se

falár em assunto de sucessão",
afirmando' ail1d� quo pertence ao

esquema revolucionário e "quem
eomand�u â 'Reyolução nêste Es·

tado fui eu" ....
"

Qwmto à sua" possível candida·
tura para à presidência, da Arei�
em .Santa Catarina, informou que
as, cbrrentes polfticas do Govêrn�
já. o: cor..sultaram' sôbre o assüt­
to, mas que não tomou ainda ne­

nhuma, decisão f.inal, pois pretep.'
ele voltar a· manter contatos 'com

os ,lideres políticos sôbre isso .

.

REFLORESTAMENTO

O General Sílvio Pinto da Luz

íalou ainda 's.6bre o órg�\O . flUO'

P�AZO DE PAGAME�TO: .50 mE·seS - Sem juros � Sem' reajusie -- Sem Correção Monetária - �eln Sijriek�

Fundo de "Econofaia·�onjug,ada do Clf:NTRO DE PREVIDENCEA DOS 'BANCARiaS DE SANTA
I
CAF�'iAlniAI

i

.,

necessidades que se apresentar'
ser aumentado êsse número a

960 '·�a�ai3:
.

Ês�larec�u que
.. ca

canal pode ser subdividido em

canais . de telex .ou telegráfico
um

.

de rádio € um . de têlevisá
sendo que a prestação de servi,
pelo Sistema telefônico estará
cargo clil Cotesc e do telex pcl
ex·DCT.

-

PARABÓLICA

Orgão criado e Súpervisionado pela ,IEFederação dos Ban�ários de San,la Calal·il1a'�
" ."'

:>

Assinalou que até o' próxin
mês s3rá co10çàçla na tOrre ins!

lada no Morro' da Cruz uma an\

na' parubolica, Ç{uc' pcrmitirj r3

ber todos 'os simais cta terminal
os transmite riaia o 'TroncQJ Sul.

,
'

·Infurmações c.onl a CONCESSIONAltlA DE· VENbAS"ALVORADA" - ADMINISTRAÇÃO E

Edifício COMASA'

El\'lPItEENDIMEN·i'OS SOCIAIS LTDi!,
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